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Governo federal repassa recursos e Dino 
congela deixando prefeitos desesperados
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Os números 
que resumem 
os 366 dias
de 2024

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Foram 122 milhões os eleitores que 
foram às urnas. Foram cinco os 
pontos na nuca de Lula

PÁGINA 10

Brasília estima 90 mil no “pré-réveillon”
Incra/AL

PÁGINA 13

Lira chama 
líderes para 
reagir a 
Flávio Dino

DF amplia 
acesso a 
remédios e 
assistências

Mesa Quilombola é 
implantada em Alagoas
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Mais de quarenta lideranças quilombolas compareceram ao evento

PÁGINA 5

Brasileiro 
termina ano 
otimista, diz 
pesquisa

Farmácias do GDF oferecem 

remédios  para diferentes níveis de 

atenção à saúde; população conta 

com 192 pontos de distribuição.

Bragança, na região Nordeste, 

é um dos municípios mais antigos 

do Pará, chegando aos 411 anos de 

existência em 2024.

PÁGINA 11

Pará prioriza 
ações em 
turismo e 
educação

DRUMMOND

O abandono da 
agricultura do Rio
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FERNANDO MOLICA

Deputados que 
não se emendam
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Cerca de 40 lideranças quilom-

bolas compareceram ao evento. Em 

Alagoas, há 81 comunidades quilom-

bolas com certidões emitidas pela 

Fundação Cultural Palmares, das 

quais 18 estão com processos para re-

gularização fundiária abertos no In-

cra. A Mesa  também contou com a 

presença de representantes estaduais 

do Ministério do Desenvolvimento.

Companhias aéreas 
ampliam rotas para o CE

PÁGINA 12
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Talentoso, versátil e carismático, o ator Ney Latorraca 
sai de cena aos 80 anos. O artista que brilhou no teatro, 
no cinema e na TV enfrentava um câncer na próstata.  

Divulgação

O Brasil perde Ney Latorraca, um 
de seus artistas mais queridos

PÁGINA 15

Ney Latorraca na 46ª edição do Festival de Gramado por sua contribuição ao cimema brasileiro
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º

Acompanhe nesta edição o que de melhor se produziu 
em música, artes cênicas e cinema neste 2024, 

ano em que a cultura brasileira brilhou intensamente    
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Mais um ano se passou...

Nesta edição especial 

do último fim de sema-

na do ano, o Correio 

da Manhã reúne seus 

colaboradores para 

comentar os melhores 

álbuns de música, 

livros, espetáculos 

teatrais e filmes lança-

dos em 2024

PÁGINA 16

As viagens de cruzeiro no litoral brasileiro 
tem uma característica que poucas pes-
soas se dão conta, a de formação de toda 
uma geração de turistas e viajantes qua-
lificados. São pessoas que se habituaram 
a um ambiente internacional, sofisticado 

e multilinguístico. Neste cenário de sofisti-
cação dos cruzeiros, a MSC é a operadora 
que permite a experiência mais internacio-
nal. E nesta temporada 2024/2025, o MSC 
Seaview é uma referência de produto top, 
navegando em nosso litoral.

O papel didático exercido pelos grandes cruzeiros
Divulgação/Guia CLIA Brasil
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: JAPÃO DISPOSTO A NEGOCIAR ARMAMENTOS NAVAIS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 27 de dezembro 
de 1929 foram: Onda de frio no 
meio-oeste dos Estados Unidos já 

matou 40 pessoas e espessura de 
neve está em 45 polegadas. Japão 
pretende manter uma proporção 
de 70% da tonelagem dos EUA ou 

da Inglaterra sobre os armamentos 
navais. Delegação latino-americana 
divulga uma carta de protesto pela 
ocupação dos EUA no Haiti. 

HÁ 75 ANOS: EUA PODE REVER POLÍTICA PARA A AMÉRICA LATINA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 27 de dezembro 
de 1949 foram: Crise política na 
Síria provoca o terceiro golpe de es-

tado no país. Estados Unidos pode 
rever política externa para a américa 
latina. Congresso francês e governo 
em debate pelo orçamento militar. 

Comitês estudantis promovem 
campanha em Botafogo em prol do 
brigadeiro Eduardo Gomes para a 
presidência do Brasil. 

O título deste primeiro 
tema da semana é de fato mui-
to inspirador – “O que vem 
do céu”.

O editor e dirigente supre-
mo da Carioquice, Luiz Cesar 
Faro, dono da Insight, é dota-
do de proverbial fidalguia de 
trato. O que dou prova por ja-
mais ter dele recebido, sequer, 
um pedido para privilegiar 
qualquer assunto ou pessoa 
em meus muitos textos. Al-
guns até de pura opinião.

Há dias um telefonema do 
Faro me declarava: - “Nosso 
Almanaque 2025 será de tirar 
o fôlego. Sabe por quê? As de-
lícias cariocas que caem dire-
tamente do céu e se plasmam 
de imediato dentro dos espíri-
tos dos que amam o Rio”. 

Feliz, pude segredar com 
meus botões: “Falar em céu é 
comigo mesmo, filho de mãe 
católica e que rezava por toda 
a família o tempo inteiro”.

Minha inesquecível Zulei-
ca Cravo Albin não fazia de 
suas orações o que é habitual 
no mais das vezes: pedidos a 

não ter fi m. Minha mãe era 
grandiosa até nisso: rezava para 
agradecer ao Divino, aos céus, 
à bem-aventurança, pelo que já 
recebia no dia a dia, pela felici-
dade de existirmos e estarmos 
bem e sadios, um dia depois do 
outro, em um mundo enfermo 
e cheio de vicissitudes.

Por isso, intitulei esta 
crônica de Obrigado. Ao Se-
nhor? Também, por certo. 
Mas especialmente à toda a 
equipe que inaugurou e fez 
permanecer por anos a fio 
a saudadíssima publicação 
“Carioquice”. Equipe lide-
rada com garra e muita tole-
rância democrática por Luiz 
Cesar Faro, agora acrescida 
do sangue novo de João Pe-
dro Faro, seu filho.

Portanto, e já que me refe-
ri aí acima à persistência e à fé 
– a palavra certa é essa: FÉ – 
devo declarar caloroso obriga-
do aos Faro pela edição deste 
mais um (oitavo!) Almanaque 
temático no começo de 2025.

Obrigado a toda a equipe 
dedicadíssima, liderada pela 

firmeza e bom texto de Môni-
ca Sinelli.

Obrigado pela escolha cer-
teira das lembranças que caem 
do céu para aclarar e iluminar 
esses tempos por vezes nebu-
losos e temerários. 

Obrigado à Carioquice 
por reiterar e abrigar temas 
tão incrustados nos corações 
dos cariocas. Ou seja, a Cida-
de Maravilhosa vista de cima, 
do alto, do superior. Ou um 
Rio que corre pelo céu. Esta 
oitava edição do Almanaque 
foi imaginada pelo Faro, ao 
que deduzo, para criar uma 
certeira magia, a superior, a 
que vem dos céus, das alturas 
cariocas, dos patamares quase 
infinitos.

Obrigado à toda equi-
pe por referências até pouco 
usuais, mas fascinantes tais 
como voos de asa delta, para-
pente e helicóptero, saltar de 
paraquedas, pedaladas, trilhas 
e cachoeiras.

Obrigado também pela 
lembrança de rooftops e lou-
nges, bares e restaurantes, às 

vezes considerados objetos 
e seduções do segundo time 
cultural.

Obrigado por nos acordar 
para os projetos sociais em co-
munidades, eventos por vezes 
modestos, mas onde gente mais 
humilde pode ser mais, ao me-
nos um pouquinho mais feliz. 

Obrigado pela coragem de 
insistir nessas notícias rejuve-
nescedoras do espírito carioca 
que “invadem a alma e nos 
permitem alguma plenitude”. 
Inclusive a do pertencimento. 

Obrigado pela insistên-
cia de lutar contra os recalci-
trantes de narizes empinados 
à alegria possível de pessoas 
mais modestas, mais simples. 
Embora majoritárias, como 
sabemos. 

Obrigado gente querida 
como os Faro, Sinelli e tan-
tos mais, sempre de corações 
alargados, abertos e sensíveis. 
Cujos nervos expostos jamais 
se encolhem. Antes, expan-
dem-se e se ampliam. E po-
dem dar choques, tão vivos e 
pulsantes estão. 

Ricardo Cravo Albin
Obrigado

Opinião do leitor

FELIZ 2025

Que 2025 traga boas notícias e que sonhos 
e projetos se tornem realidade. É apenas uma 
mudança no calendário, mas é também oportu-
nidade para um momento de pausa na cami-
nhada, de olhar para traz, para retornar o cami-
nho com mais alegria e esperança.

José Ribamar Pinheiro Filho 
Brasília - Distrito Federal

Pelo exercício diário 
da solidariedade

Lenda viva celebra seus 
90 anos com o povo

EDITORIAL

É tradicional em todo fi nal 
de ano que a essência da fra-
ternidade e solidariedade seja 
exaltada, muito especialmente 
através de palavras e gestos.

É certo que todos nós tive-
mos uma noite de Natal repleta 
de fartura. Família e amigos re-
unidos em um sentimento unís-
sono de harmonia e confrater-
nização; um momento sublime 
para demonstrações de amor, 
afeto e humanidade, enaltecen-
do especialmente tudo o que 
nos une. Mas, por que somente 
no fi m do ano esses valores uni-
versais são lembrados? Será que 
o amor, afeto, fraternidade e so-
lidariedade são válidos apenas 
nas celebrações de Natal e Ano 
Novo? Por qual razão perma-
necemos separados e focados 
naquilo que nos divide, ao invés 
de baixarmos a guarda e prezar-
mos pela nobreza dos gestos de 
civilidade e por uma cultura de 
paz? É algo para analisarmos 
minuciosamente.

O mundo vivencia cená-
rios de guerras absolutamente 
devastadores. Vidas ceifadas 
pela ganância desenfreada do 
homem pelo poder. Sem falar 
nas profundas desigualdades 
que assolam a humanidade. O 
abismo das diferenças sociais 
aparenta ser motivo de preocu-

pação somente no Natal e no 
Ano Novo, mas, e ao longo do 
ano? O que autoridades públi-
cas, empresários bem-sucedi-
dos e outras personalidades da 
sociedade civil organizada es-
tão promovendo efetivamente 
para a redução dos problemas 
sociais? 

É bonito vermos iniciativas 
de denominações religiosas, 
que prestam relevantes serviços 
à sociedade, e que distribuem 
com frequência alimentos e 
roupas para pessoas em situa-
ção de rua, por exemplo. Mas, 
não para por aí. É necessário 
uma conjugação de forças para 
se vencer a fome, a desigualda-
de e outros tantos males sociais. 
Afi nal, não é razoável acharmos 
que somente a entrega de uma 
quentinha de alimento resolva 
a siatuação dessas pessoas. Ela 
resolve um problema momen-
tâneo, que é a fome, que em 
poucas horas volta a bater no 
estômago, sem qualquer garan-
tia de que se alimentará nova-
mente.  É apenas um exemplo, 
uma demonstração de que o 
afeto e a solidariedade não po-
dem ser limitados por datas co-
memorativas.

É mais do que um chama-
mento... Se trata de uma urgên-
cia social!

Para os fãs da música no 
Brasil, o nome Isaac Karabt-
chevsky dispensa apresenta-
ções. O maestro e diretor ar-
tístico da Orquestra Petrobras 
Sinfônica chega aos 90 anos 
de idade e decidiu comemorar 
suas nove décadas de vida com 
um concerto gratuito aberto ao 
público. 

Nesta sexta-feira (27), o 
maestro comandará um concer-
to na Praça da Cinelândia, em 
frente ao � eatro Municipal, a 
partir das 19h. Em caso de chu-
va, o concerto será transferido 
para o dia 28 de dezembro (sá-
bado), no mesmo horário.

A celebração será realizada 
em parceria com a Petrobras 
Sinfônica, o Sesc RJ e o � eatro 
Municipal do Rio de Janeiro. O 
mais legal disso tudo é que o 
evento sintetiza com perfeição 
a principal característica da bri-
lhante carreira do maestro, que 
é a popularização da música 
clássica.

O repertório da noite inclui 
grandes clássicos da música de 
concerto, como o movimento 
fi nal de “O Pássaro de Fogo”, 
de Igor Stravinsky, “Marcha 
Radetzky”, de Johann Strauss, 
“Bolero”, uma das mais conhe-
cidas composições de Maurice 
Ravel, “Dança Húngara nº 5”, 
de Johannes Brahms, e “Valsa 
do Imperador”, de um dos mais 
infl uentes compositores de val-
sa do mundo, Johann Strauss Jr. 

Do maior compositor bra-
sileiro, Heitor Villa-Lobos, será 
interpretada a “Toccata - Tren-
zinho do Caipira” da obra “Ba-
chianas Brasileiras nº 2”. Para 
encerrar, as danças “Trepak” e 
“Valsa das Flores” de “O Que-
bra-Nozes” e a “Abertura 1812”, 
ambas de Tchaikovsky, comple-
tarão a experiência.

É uma oportunidade de 
ouro de apreciar boa música e 
conferir de pertinho uma ver-
dadeira lenda viva da cultura 
brasileira.

Uma raríssima exposição 
acaba de ser inaugurada no 
saguão nobre da Biblioteca 
Nacional, no Rio. Trazida da 
Áustria pelo representante 
em Brasília do país natal de 
Stefan Zweig, o embaixador 
Stefan Scholz, a mostra re-
cebeu calorosa recepção do 
Presidente da FBN, o escritor 
Marco Lucchesi.

Ao lado dele esteve sempre 
presente Israel Beloch, Presi-
dente da Casa Stefan Zweig 
no Brasil.

O nome de Zweig sem-
pre foi falado em minha casa 
por conta de meu pai, Max 
Albin, emigrante austríaco 
cuja família vienense teve 
alguma proximidade com os 
Zweig , por que nem tenho 
certeza, quase certamente 
algum laço familiar em uma 
ou duas gerações anteriores 

de ambas as famílias Max 
Albin e Stefan Zweig.

Tenho vagas lembranças 
de minha mãe ter comentado  
certa vez sobre o famoso escri-
tor austríaco do afeto do meu 
pai, cujo suicídio em Petrópo-
lis causou grande consternação 
à nossa família em 1942, quan-
do morávamos na longínqua 
cidade de Penedo, nas Alagoas. 

Esta exposição, a cuja inau-
guração compareci, é enrique-
cida com reproduções de peças 
originais guardadas pela FBN, 
acrescidas de 24 painéis e das 
vitrines com documentos e ví-
deos sobre a obra e a vida do 
escritor perseguido pelo nazis-
mo e acolhido no Brasil.

Quando veio morar  no 
Rio (em Petrópolis), Zweig 
já era o autor literário mais 
publicado no mundo. A ex-
posição exibe luxuosamente 

Zweig como articulado cons-
trutor de redes de editores, 
tradutores e intelectuais; além 
de comprovar significativo e 
vário número de traduções e 
adaptações de suas obras em 
palcos e telas mundiais. O 
autor austríaco de fato foi um 
cidadão do mundo, dedican-
do-se a conhecer dezenas de 
países e povos, cujos persona-
gens foram, por tantas vezes, 
inspirações de sua obra.

A bela exposição aborda 
três configurações. A primei-
ra, “Horas estrelares da huma-
nidade”, que se passaram em 
épocas diferentes”. A segunda 
aborda “A biografia de Fernão 
de Magalhães”, em que o autor 
dá luz à aventura do navega-
dor português. E a terceira “A 
novela de Amok”, que se passa 
nas Índias Orientais. 

Essa raríssima homenagem 

ao grande escritor foi inaugu-
rada em Viena pela Biblioteca 
Nacional da Austria e aqui no 
Rio é enriquecida pelos envios 
do acervo da FBN, diligente-
mente selecionados por Mar-
co Lucchesi. É o próprio di-
retor Lucchesi quem informa 
que seu órgão possui mais de 
500 documentos sobre Zweig, 
com cartas, fotos, poemas, 
textos originais. Esta precio-
sa coleção leva os nomes dos 
respectivos doadores, o editor 
Abraão Koogan e o biógrafo 
brasileiro Alberto Dines. 

A exposição “Stefan 
Zweig, autor universal” está 
aberta para o público das 10 
às 17 horas, de segunda a sex-
ta. Valerá a pena conhecer um 
pouco mais a grande figura de 
Zweig, hoje autor permanente 
em minha cabeceira de livros 
a ler quase sempre.

  

Stefan Zweig no Rio

No início do século pas-
sado, o Estado do Rio de Ja-
neiro apresentava uma agri-
cultura com certa relevância. 
Ainda havia o café no Vale 
do Paraíba, a produção do 
açúcar e do álcool estava pre-
sente no norte do Estado e, 
mais adiante, surgiu o em-
brião de um uma fruticultu-
ra significativa. 

O café volta timidamen-
te, mas sem nenhum estímu-
lo oficial. A cana de açúcar 
tem produção inferior a 10% 
do que era há meio século, a 
produção leiteira diminuiu e 
a laranja quase sumiu das re-
giões produtores, como Bai-
xada, Itaboraí e Rio Bonito. 

A pesca é outra órfã do po-
der público. 

O governo federal po-
deria criar uma linha de fi-
nanciamento e isenções fis-
cais para dotar o norte e o 
noroeste do Estado de um 
sistema de irrigação e proje-
tos de recuperação do solo. 
Afinal, o norte ganhou im-
portância agrícola quando 
o governador Amaral Pei-
xoto levou recursos para o 
saneamento de larga faixa 
de terras próxima a Campos 
dos Goitacazes. Ali mesmo, 
a produção do abacaxi já foi 
mais do dobro da atual. E a 
avicultura na região serrana 
sobrevive com dificuldade. 

Ali, a chamada agricultura 
familiar garante boa pro-
dução de frutas legumes e 
verduras com boa rentabili-
dade, mas também sem um 
programa que ajude a desen-
volver a vocação e a boa mão 
de obra. 

Nas administrações de 
Pezão e Dornelles, com boa 
gestão, percebeu-se alguma 
recuperação. O setor foi en-
tregue a gente competente 
como Christino Áureo e 
Marcelo Queiroz. A Emater-
-RJ atua pelo idealismo de 
seu corpo técnico, pois tam-
bém carece de recursos.

O setor não chega a 10% 
do PIB local. Poderia ser o 

dobro e com o dobro da pro-
dutividade. A começar pela 
cana e a revitalização das 
usinas paradas para atender 
ao mercado fluminense do 
álcool combustível e expor-
tar pelo Porto Açu. O Vale 
do Paraíba tem mão de obra 
e terras que podem produzir, 
inclusive leite, e uma elite de 
tradição agrícola. Inacredi-
tável a insensibilidade diante 
de assunto que tem reflexos 
sociais significativos.  

O governo federal e o 
estadual poderiam se dar as 
mãos para resolver essa ques-
tão que pede mais vontade 
política do que recursos, que 
andam escassos.

Aristóteles Drummond
O abandono da agricultura fl uminense
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 PREFEITOS DESES-
PERADOS COM DECI-
SÃO DE DINO - O secre-
tário nacional de Assuntos 
Federativos do Planalto, 
André Ceciliano, só nes-
ta quinta, 26, falou com 
mais de 100 prediletos. 
Todos desesperados pelo 
efeito da decisão do Mi-
nistro Flávio Dino de con-
gelar as emendas de ban-
cada. Muitos prefeitos, 
alguns em fi nal de manda-
to, já estão com o dinhei-
ro no cofre, com nota de 
liquidação emitida e sem 
poder pagar pela decisão 
judicial. Como o governo 
federal repassou os valo-
res, ele não pode atribuir a 
decisão do ministro a uma 
orientação palaciana.

  FLÁVIO DINO VAI 
SER O CARRASCO 
DO PARLAMENTO - 
O que ligou o alerta dos 
líderes foi o pedido do 
Ministro Flávio Dino de 
levar para o seu gabinete 
mais de 60 processos no 
STF que envolvem par-
lamentares e irregulari-
dades em emendas. Dino 
vai ser um novo Alexan-
dre de Moraes na Cor-
te, usando a questão das 
emendas para virar o car-
rasco.

  AGENERSA, VIRA 
PUXADINHO DA PO-
LÍCIA CIVIL DO RIO 
- A Agenersa - Agência 
Reguladora de Sanea-
mento Básico e Energia 
do Estado do Rio virou 
um verdadeiro puxadi-
nho da Polícia Civil fl u-
minense. A recente no-
meação para o cargo de 
conselheira, da delegada 
Gisele Pereira, nome já 
aprovado pela Alerj, au-
menta o número de po-
liciais civis em postos 
chaves da agência. Ela 
reforçará a equipe do 
Delegado Rafael Mene-
zes (Presidente/conse-
lheiro), que tem o Dele-
gado Marcos Cipriano 
como Conselheiro. No 
quadro, ainda o Delega-
do Carlos Abreu (Cor-
regedor), entre outros 
em função de chefi a.

  DANIEL SILVEIRA 
DEVERIA SER USA-
DO COMO PARA-
DIGMA PARA EXE-
CUÇÕES PENAIS NO 
RIO - O ex-parlamen-
tar Daniel Silveira inves-
tigado, acusado e conde-
nado pela Suprema Corte 
de atentar contra a demo-
cracia do país, volta, no-
vamente, a cumprir pena 
de prisão. A medida foi 
tomada sob argumentos 
de descumprimento das 

regras da domiciliar. O 
curioso é que no estado 
do Rio a Vara de Execu-
ções Penais não dá o mes-
mo tratamento aos infra-
tores da regra da prisão 
domiciliar no estado. A 
SEAP, responsável por 
informar os descumpri-
mentos das regras à VEP, 
tem se desdobrado para 
informar o percentual de 
mais de 40% de evadidos 
nas saidinhas e das viola-
ções da tornozeleira ele-
trônica. Será que assisti-
remos a mesma medida 
no dia 03 de janeiro, data 
do retorno das centenas 
de presos que receberam 
a saidinha de natal?

 MILEI EM ANGRA - 
O presidente da Argenti-
na, Javier Milei, é aguar-
dado em Angra dos Reis 
para celebrar o réveillon 
na paradisíaca Ilha Sun-
dara, a convite de ami-
gos. Embora sua pre-
sença ainda não esteja 
ofi cialmente confi rma-
da, o governo brasileiro 
foi informado da possí-
vel visita, que terá cará-
ter pessoal. As informa-
ções são do Diário do 
Poder. Milei deve reen-
contrar colegas de um 
clube de vela argentino, 
incluindo um ministro 
de seu governo, que che-
garam à região em um ve-
leiro de mais de 100 pés. 
A embarcação, ancorada 
em Paraty durante o Na-
tal, segue para Sundara, 
luxuoso refúgio alugado 
por empresários e palco 
de reuniões exclusivas.

  A POSSE DOS 
ELEITOS NA BAI-
XADA -  Lideran-
ças políticas da Baixada 
Fluminense já estão di-
vulgando em suas redes 
sociais, o local e horário 
de algumas cerimônias 
de posse de prefeitos, vi-
ce-prefeitos e vereado-
res, que serão realiza-
das no dia 1° de janeiro. 
Em Duque de Caxias, o 
prefeito Netinho Reis, a 
vice, Aline Ribeiro, e os 
vereadores eleitos, serão 
empossados em solenida-
de no plenário da Câma-
ra Municipal, às 17h. Na 
vizinha Belford Roxo, 
Márcio Canella, prefeito 
eleito, e sua vice, Maria-
na Malta, tomarão posse 
em cerimônia que acon-
tecerá no Country Club, 
às 11h. No município 
de Queimados, o prefei-
to reeleito Glauco Kai-
zer, o vice Zaqueu Tei-
xeira e vereadores, serão 
empossados em solenida-
de no Ginásio Metodis-
ta, às 17h.

PINGA-FOGO

Ministro do Supremo Tribunal Fede-
ral, Flávio Dino deu um presente de R$ 
4,2 bilhões aos cidadãos brasileiros ao bar-
rar a liberação de emendas parlamentares 
aprovadas na base do “La garantía soy yo”.

Não é razoável pagar 5.449 emendas 
com base numa espécie de abaixo-assina-
do de 17 líderes. Isto sem que, aparente-
mente, tenha sido cumprido o ritual de 
aprovação de cada uma delas por comis-
sões da Câmara. São, afi nal, emendas de 
comissão, não do Colégio de Líderes. 

A pretexto de concentrar esforços na 
aprovação de medidas urgentes, o presi-
dente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
suspendeu o funcionamento de todas as 
comissões da Casa, o que serviu de pretex-
to para a não aprovação de tais emendas. 

Já é escandaloso que caiba a deputados 

e senadores decidirem o destino de entre 
20% a 25% do dinheiro que sobra para 
investimentos, a pouca grana que não é 
comprometida com o pagamento de des-
pesas obrigatórias.

Em nenhum outro país parlamen-
tares destinam tanto dinheiro assim. Ao 
bater pé pelas emendas, o Legislativo faz o 
que tanto acusa o Judiciário de fazer: inva-
de prerrogativas de outro poder, no caso, 
do Executivo. Ao longo dos últimos anos, 
aproveitando-se da fragilidade de alguns 
presidentes, o Congresso enfi ou na Cons-
tituição a obrigatoriedade de aceitação e 
pagamento de emendas.

Tamanha sede contraria o que prevê a 
própria Constituição ao citar os poderes do 
Legislativo. A quem cabe, principalmente, 
como está explícito em seu nome, fazer leis, 

legislar. Cabe ao Congresso tratar de dire-
trizes orçamentárias e orçamento anual. 
Traçar diretrizes não é executar recursos.

Apesar do poder de deputados e se-
nadores, o país é presidencialista, esco-
lha dos constituintes foi reafi rmada por 
grande maioria no plebiscito de 1993. O 
semipresidencialismo que, na prática, foi 
implantado entre nós viola o desejo da 
população e cria um sistema ancorado na 
irresponsabilidade.

Diferentemente do que ocorre no 
parlamentarismo, o Congresso, por aqui, 
não pode ser responsabilizado por engas-
gos fi scais, a conta vai toda para os ocu-
pantes de cargos no Executivo.

Político experiente, ex-governador do 
Maranhão, Dino conhece mecanismos 
envolvidos em indicações e liberações de 

emendas parlamentares, sabe também 
dos muitos esquemas de desvio de grana.

A Constituição manda pagar as emen-
das, mas é preciso que o Estado e a socieda-
de tenham um mínimo de controle sobre 
origem e destino de tanto dinheiro. Em sua 
decisão, o ministro do STF determinou o 
óbvio: quer a publicação das atas das reu-
niões de comissões permanentes que apro-
varam as 5.449 emendas e outros dados 
que permitam transparência e rastreio dos 
valores. Exigências simples, até banais.

Dino aproveitou a deixa para tocar na 
ferida que associa pagamento de parte das 
emendas à corrupção. Citou operações 
da Polícia Federal, notícias publicadas e 
falou em “degradação institucional” e em 
“inaceitável quadro de “inconstitucionali-
dades em série”. 

A pulverização das emendas em mui-
tos objetivos facilita os desvios e difi culta 
os controles, já que, de um modo geral, 
referem-se a obras e serviços de menor 
porte: no caso das tais 5.449, a média de 
cada uma fi caria em R$ 771 mil, valor 
irrisório na administração pública, o que 
nem sempre chama a atenção da polícia, 
do Ministério Público e de tribunais de 
contas. Geralmente concentram sua aten-
ção em empreendimentos de maior vulto.

O freio de arrumação aplicado por 
Dino é decisivo para ao menos diminuir 
uma sangria que ameaça distorcer de vez 
o exercício das funções públicas e desmo-
ralizar o Congresso e as negociações po-
líticas. O que está em jogo é muito mais 
que dinheiro, é a própria necessidade da 
democracia.

Fernando Molica

Os deputados que não se emendam

‘O Natal é tempo para estarmos mais próximos de quem 

amamos!’, foi assim que o governador do Rio, Cláudio Castro, 

dividiu o seu natal com os internautas, junto a sua esposa, 

a primeira-dama Analine, os fi lhos João Pedro e Maria 
Eduarda, e a fofa Milla, a pet da família

O Natal entre família dos nossos dirigentes 
Fotos CM

Instagram @thiagopampolha.rio

O tradicional retrato natalino da família do prefeito 
do Rio, Eduardo Paes. Na foto, o dirigente com a 
esposa, a primeira-dama da capital, Cristine, e os 

fi lhos Isabela e Bernardo

O Papai Noel também visitou o Natal 
da família Miccione. O secretário de 
Estado da Casa Civil do Rio, Nicola 

Miccione, com a esposa Tatiana e os 
fi lhos Enzo, Pietro e Giovanna

Junto ao bom velinho, o vice-governa-
dor do Rio, Thiago Pampolha, comemo-
rou o primeiro natal da sua fi lha, a pe-
quena Malu, que no ano passado ainda 
estava na barriga da mamãe Rafaela 
Figueiredo; e o seu fi lho Bernardo

Aquela 

selfi e em 
família do 
presidente 

da Alerj, 

Rodrigo 

Bacellar, 
junto a sua 

esposa 

Manoella 
e o fi lho 
Bernardo

‘Passando com meus amores para dese-
jar um bom fi nal de ano!’, esses foram os 
votos do secretário Nacional de Assuntos 

Federativos, André Ceciliano, pelas redes 

sociais. Na foto, junto a sua esposa Ludi-
milla Ramanho e sua fi lha Giulia 

O alto astral de mais um Natal do 

secretário de Estado de Turismo do 
Rio, Gustavo Tutuca, com a família 
reunida. Na foto, com  a esposa 
Andrezza Borges e os fi lhos Gustavo, 
Arthur e Vitoria

O tradicional retrato da ‘Grande Família’, do presidente do TJRJ, 
Ricardo Cardozo. Na parte superior, sua nora Stephanie; sua 
neta Maria Luiza; Lucas; e sua fi lha Livia Cachapuz. Já ao seu 
lado, sentados, a sua esposa Marta; Leila e Alcir Cachapuz

O prefeito eleito de Petrópolis, 
Hingo Hammes, com a futura 

primeira-dama da Cidade 

Imperial, Letícia Costa, e o 
fi lho Hian

Quem também registrou mais uma 
noite natalina foi o subsecretário de 
Articulação Institucional, Anderson 
de Paula, ao lado de sua esposa 
Flávia Codeiro e os fi lhos Andressa, 
Beatriz e Arthur 
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Como reação a bloqueio de 
emendas, Lira reúne lideres
Governo, porém, diz que irá cumprir decisão do STF 

Por Rudolfo lago

A insatisfação podia ser me-
dida pela data. Normalmente, o 
Congresso não costuma ter ati-
vidades às quintas-feiras. Numa 
quinta-feira depois do Natal 
e às vésperas das festas de Ano 
Novo, imaginar atividade tor-
na-se algo ainda mais impensá-
vel. No entanto, na tarde desta 
quinta-feira (26), o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-
-AL), desembarcou em Brasília 
e convocou uma reunião de lí-
deres. Era uma reação à decisão 
tomada pelo ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) Flá-
vio Dino que, na segunda-feira 
(23) determinou o bloqueio de 
R$ 4,2 bilhões das emendas de 
comissão ao orçamento, alegan-
do que elas desrespeitavam o 
critério exigido de transparên-
cia e rastreabilidade.

Detalhes da reunião não 
foram divulgados, e a conver-
sa entrou pela noite de quinta. 
Alguns líderes estavam presen-
tes na residência oficial da Pre-
sidência da Câmara, no Lago 
Sul. Outros participaram da 
reunião de maneira virtual. O 
Correio da Manhã apurou que, 
de um modo geral, havia um 
clima de insatisfação.

Armadilha

A maior parte dos líderes 
avalia que Flávio Dino lhes 
preparou uma “armadilha”. A li-
beração dos recursos das emen-
das fez parte da negociação do 
governo com o Congresso para 
conseguir aprovar o pacote de 
corte de gastos. Nas últimas se-
manas de trabalho, o governo 
liberou mais de R$ 7 bilhões 
em emendas, acentuando o 
que já era um recorde: durante 
todo o ano de 2024, o governo 
liberou mais de R$ 50 bilhões 
para atender aos deputados e 
senadores.

Foi por conta da liberação 
que teria sido construído o am-
biente para que o pacote fosse 
aprovado. Apesar de desidra-
tado, com pontos que podem 
gerar desgaste de popularidade, 
uma vez que há previsão de cor-
tes na área social. Arthur Lira 
argumenta que foi a partir des-
sa condução que a aprovação 
foi possível.

Segundo o presidente da 
Câmara, a base fiel do governo 
hoje não passaria de 12% dos 
deputados. No caso do pacote 
de corte de gastos, viu-se que 
mesmo à esquerda a fidelidade 
é relativa. O Psol foi contra o 
pacote. E mesmo três deputa-

dos do próprio PT – Marcon 
(SE), Natália Bonavides (RN) 
e Rui Falcão (SP) – votaram 
contra.

Sucessão

Oficialmente, a reunião era 
destinada a discutir a suces-
são na Câmara. O mandato de 
Lira e dos demais integrantes 
da Mesa Diretora acaba em fe-
vereiro. Novos nomes terão de 
ser escolhidos. Lira deverá ser 
sucedido por Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), mas é preciso 
definir os demais cargos. A elei-
ção da nova Mesa será no dia 3 
de fevereiro.

Apesar da insatisfação, os 
deputados concordam que é 
difícil uma reação, uma vez 
que o Congresso já está em 
recesso e só volta no ano que 
vem. Mas há duas possibili-
dades. A primeira pode ser 
buscar prejudicar o governo 
na distribuição dos cargos da 
Mesa. A segunda é criar difi-
culdades para a aprovação do 
orçamento. A Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA) de 2025 não 
foi votada. O ano se iniciará 
sem orçamento. E o argumen-
to para esse atraso foi justa-
mente a indefinição sobre os 
valores para as emendas.

A aprovação da Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO) 
dá ao governo a chance de ir 
gastado 1/12 do valor total 
a cada mês sem orçamento 
aprovado. Mas está longe de 
ser uma situação confortável. 
O governo fica sem qualquer 
limite para uma emergência, 
como as que aconteceram 
no ano passado, por exem-
plo, com as enchentes no Rio 
Grande do Sul.

Lula

Antes de iniciar as conver-
sas com os líderes, Lira foi ao 
próprio presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. Uma conversa a 
sós, cujos detalhes não foram 
divulgados nem pela Presidên-
cia nem pela Câmara. Avalia-se, 
porém, que Lira tenha ido ma-
nifestar sua insatisfação.

Apesar da conversa e da re-
união, o ministro de Relações 
Institucionais, Alexandre Pa-
dilha, disse, em entrevista à TV 
Fórum, que o governo não irá 
recorrer e vai cumprir todas as 
determinações de Flávio Dino. 
Segundo ele, a Advocacia Ge-
ral da União (AGU) analisou 
a decisão do magistrado e “não 
apontou nenhuma necessidade 
de recurso”.

Valter Campanato/Agência Brasil

Insatisfeito com decisão sobre emendas, o presidente da Câmara, Arthur Lira, foi conversar com o presidente Lula

Moraes mantém Braga Netto 
e Mário Fernandes na prisão
Da Redação

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexan-
dre de Moraes decidiu manter 
preso o general Walter Braga 
Netto, que foi candidato a vice-
-presidente na chapa derrotada 
de Jair Bolsonaro nas eleições 
de 2022. Acusado de ser um 
dos articuladores da tentativa 
de golpe que, segundo a Polícia 
Federal (PF), teria havido para 
tentar impedir a posse do pre-
sidente eleito, Luiz Inácio Lula 
da Silva, Braga Netto foi preso 
sob a alegação de que teria ten-
tado obstruir a investigação. A 
defesa de Braga Netto nega a 
intenção de golpe e a tentativa 
de obstrução.

Moraes também rejeitou o 
pedido de soltura de outro ge-
neral preso, o ex-secretário-ge-
ral da Presidência no governo 
Bolsonaro Mário Fernandes. 
Ambos estão entre os 40 indi-
ciados no inquérito da PF sobre 
a tentativa de golpe. Nesse in-
quérito, também foi indiciado 
o ex-presidente Jair Bolsonaro.

Braga Netto foi preso por-
que, segundo a PF, teria tentado 
atrapalhar as investigações. Essa 
informação, diz a polícia, surgiu 
depois do último depoimento 
do ex-ajudante de Ordens de 
Bolsonaro, o tenente-coronel 
Mauro Cid. As informações da 

PF são de que Braga Netto teria 
conversado com o pai de Mau-
ro Cid, o general Lourena Cid, 
no intuito de tentar que ele in-
terviesse para que o ex-ajudante 
de Ordens parece com a sua co-
laboração.

Já Mário Fernandes é acusa-

do de ser um dos mais radicais 
mentores da tentativa de gol-
pe. Foi em um HD de um de 
seus computadores que a PF 
encontrou o documento que 
detalhava a Operação Punhal 
Verde Amarelo, uma espécie de 
detalhamento do golpe.

Defesas

As defesas dos dois generais 
alegavam que não haveria mais 
necessidade de manutenção das 
prisões. Moraes negou. A Pro-
curadoria-Geral da República 
já tinha também se manifesta-
do no mesmo sentido de negar 
os pedidos.

“Os investigados conti-
nuam a exercer seus postos”, 
decidiu Moraes. “Salvo o ge-
neral da reserva Mário Fer-
nandes que, entretanto, pos-
sui grande ascendência em 
relação aos “kids pretos”, con-
tinua. Kids pretos são milita-
res de elite envolvidos, diz a 
PF, na tentativa. Moraes con-
sidera que as prisões devem 
ser mantidas “como garantia 
da ordem pública”. 

José Cruz/Agência Brasil; Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Moraes negou o pedido da defesa para libertar Braga Netto

CORREIO POLÍTICO

Em 2025, a vida vai 
melhorar, confiam 75%

O brasileiro é, antes de 
tudo, um otimista

Sete em dez Satisfação

Impostos

País

Saúde

Emprego

Esperança é a palavra que 

resume o sentimento da 

maioria quanto a 2024 e a 

expectativa para 2025. Ela 

foi a palavra escolhida por 

38% dos entrevistados. 

As mulheres se mostram 

mais otimistas que os ho-

mens (83% contra 77%). 

Entre os mais jovens, en-

tre 18 e 24 anos, o otimis-

mo atinge 81%. Se essa é 

a sensação diante do que 

o brasileiro viveu em 2024, 

sua expectativa quanto 

a 2025 é ainda melhor. 

Segundo a pesquisa do 

Ipespe para a Febraban, 

75% acham que sua vida 

vai melhorar ainda mais 

em 2025. Esse número 

representa um retorno ao 

patamar de dezembro de 

2023 (74%). Um salto de 11 

pontos percentuais com 

relação à rodada anterior. 

O governo suou para ver 

aprovada sua pauta de in-

teresse no Congresso no 

final deste ano de 2024. 
Pauta que não necessa-

riamente resulta em boa 

notícia para a população, 

já que se trata da neces-

sidade de cortar gastos, 

inclusive na área social, 

para manter as contas 

equilibradas, como man-

dam as regras de respon-

sabilidade fiscal. Numa si-
tuação paradoxal, para ser 

autorizado a economizar, 

o governo foi obrigado a 

gastar: R$ 7,7 bilhões em 

emendas orçamentárias 

para aprovar o pacote. O 

ano termina com o dó-

lar acima de R$ 6 e juros 

acima de 12%. Pressões 

para o ano que vem. Mas 

nada disso parece preo-

cupar muito o brasileiro. 

Segundo o Radar Febra-

ban, grande maioria das 

pessoas termina o ano 

otimista e animada.

Realizada entre os dias 5 

e 9 de dezembro, a última 

rodada da pesquisa que 

o Instituto de Pesquisas 

Sociais, Políticas e Econô-

micas (Ipespe) faz para a 

Federação Brasileira dos 

Bancos (Febraban) apon-

ta que sete em cada dez 

brasileiros estão satisfei-

tos coma vida.

O percentual dos que se 

dizem satisfeitos ou mui-

to satisfeitos com a vida 

que levam neste final de 
2024 é de 71%. Entre os 

que têm ensino superior e 

renda acima de cinco sa-

lários-mínimos, esse per-

centual chega a 82%. A 

maior satisfação é no Nor-
te, a menor no Sudeste. 

O Congresso acabou de 

regulamentar a reforma 

tributária. Mas isso não 

traz ao brasileiro uma 

percepção de que a situ-

ação melhora. Para 64%, 

os impostos irão aumen-

tar no país em 2025. São 

nove pontos percentuais 

a mais do que em dezem-

bro do ano passado.

Num percentual menor, 
68% acham que o país, 

de maneira geral, irá me-

lhorar ou ficar como está 
em 2025. O percentual de 

quem acha que vai me-

lhorar, porém, caiu dez 

pontos comparado à per-

cepção em dezembro do 

ano passado: 49% agora 

contra 59%.

Nem tudo, porém, me-

lhorou. Há alguns setores 

que a população perce-

beu piora. A maior delas 

na saúde: pior para 18%. 

Em seguida, vem segu-

rança pública, com 16%. A 

inflação e o custo de vida 
pioraram para 12%. Assim, 

a prioridade do país é a 

saúde, segundo 30%.

Para 23%, a área que mais 

melhorou no país foi em-

prego e renda. Mas algu-

mas percepções quanto 

à economia não são as-

sim tão boas. Para 68%, a 

inflação irá aumentar no 
ano que vem. E o mesmo 

percentual de 69% acre-

dita em novas subidas da 

taxa de juros. 

Pedro Ventura/Agência Brasília

Gabriel Monteiro/Riotur

Saúde é o maior problema do país, diz a pesquisa

Espírito de fim de ano: brasileiro tem esperança

POR RUDOLFO LAGO
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Em números, o resumo dos 
366 dias do bissexto 2024

Por Rudolfo lago

Quatro estrelas tem Walter 
Braga Netto. O candidato a vi-
ce-presidente na chapa de Jair 
Bolsonaro, derrotada em 2022 
pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, é o primeiro general de 
alta patente preso no país por 
determinação da justiça comum. 
Braga Netto é acusado de ser um 
dos mandantes de uma tentativa 
de golpe de Estado, que visava 
impedir a posse de Lula.

Os detalhes do inquérito da 
Polícia Federal que acusa Braga 
Netto e outros – no caso, in-
cluindo o próprio ex-presidente 
Bolsonaro – tem 884 páginas. 
A partir dele, 40 pessoas foram 
indiciadas – Bolsonaro e Braga 
Netto são duas delas.

O ano de 2024 foi também 
aquele em que 122 milhões de 
brasileiros, dos 156 milhões que 
estavam aptos, foram às urnas 
para eleger os prefeitos de 5,5 
mil municípios. E consagram o 
PSD como o partido no coman-
do do maior número de cidades 
brasileiras: 885. Mas foi do PL o 
prefeito mais votado em termos 
proporcionais. Eduardo Boi-
gues foi eleito em Itaquaquece-
tuba (SP) com impressionantes 
91,70% dos votos.

Veja abaixo mais números 
que ajudam a resumir 2024:

366
Como é um ano bissexto, em 

2024, tivemos 366 dias.

156 milhões
Em outubro deste ano, es-

tavam aptos para votar nas elei-
ções municipais 156 milhões 
de pessoas, sendo 81 milhões 
de mulheres (52%) e 74 mi-
lhões de homens (48%). Não 
informaram o gênero 28,7 mil 
eleitores (0,02%).

122 milhões
Do total de brasileiros ap-

tos a votar, porém, somente 122 
milhões compareceram às urnas 
no primeiro turno. Um total de 
comparecimento de 78,32%, 
portanto.

21,71%
A taxa de abstenção foi de 

21,71%. Segundo o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), foi 
menor do que a registrada em 
2020, quando houve a pandemia 
de covid-19 (naquele ano, a abs-
tenção foi de 23,15%). Mas foi 
maior que a abstenção em 2016 
(17,58%).

15,5 mil
Se candidataram para dispu-

tar o cargo de prefeito 15,5 mil 
pessoas.

5,5 mil
Houve eleições em 5,5 mil 

municípios brasileiros.

885
O PSD foi o partido que 

elegeu o maior número de pre-
feitos nas eleições municipais 
deste ano. O partido presidido 
por Gilberto Kassab já era o que 
administrava o maior número de 
municípios. A partir de janeiro, 
estará à frente de 885 municípios.

252
Não se pode considerar boa a 

performance do PT, partido que 
está no poder federal, nas elei-
ções municipais. O partido do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva elegeu somente 252 prefei-
tos. Ficou em nono no ranking, 
atrás do PSDB, que elegeu 273 
prefeitos, e do PSB, partido do 
vice-presidente Geraldo Alck-
min, que fez 309 prefeituras.

516
Antes das eleições, o PL, par-

tido do ex-presidente Jair Bolso-
naro, planejava eleger mil prefei-
tos. Chegou somente à metade 
desse número: 516 municípios 
serão governados pelo partido.

5
Em capitais, novamente o 

PSD, ao lado do MDB, foi o 
grande vitorioso. Os dois parti-
dos elegeram prefeitos de cinco 
capitais, cada um. PL e União 
Brasil governarão quatro capi-
tais. Podemos e PP, duas. O PT, o 
Avante, o PSB e o Republicanos, 
uma capital, cada um.

91,70%
Em termos proporcionais, o 

prefeito mais votado do Brasil foi 
Eduardo Boigues (PL), reeleito 
na cidade de Itaquaquecetuba, 
em São Paulo. Ele obteve 91,70% 
dos votos.

78,11%
Nas capitais, o campeão de 

votos foi João Campos (PSB), 
reeleito prefeito do Recife. Ele 

obteve 78,11% dos votos.

60,47%
Foi o percentual de votos ob-

tido por Eduardo Paes (PSD), 
reeleito no Rio de Janeiro.

3,4 milhões
Em números absolutos, Ri-

cardo Nunes (MDB), reeleito 
para comandar a cidade de São 
Paulo, teve 3,4 milhões de votos.

884
Em novembro, a Polícia Fe-

deral concluiu o inquérito que 
investiga uma tentativa de golpe 
de Estado no país para impedir 
a posse do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, vencedor das 
eleições de 2022. No total, o 
inquérito tem 884 páginas, que 
detalham as ações incluídas espe-
cialmente em um documento in-
titulado Operação Punhal Verde 
Amarelo. O plano, segundo a PF, 
cogitava mesmo o assassinato de 
Lula, do vice-presidente Geraldo 
Alckmin e do ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes.

40
Foram indiciados no inqué-

rito 40 pessoas. Incialmente, 
foram 37, e depois outras três. 
Entre os indiciados, estão o ex-
-presidente Jair Bolsonaro e seu 
candidato a vice na chapa derro-
tada por Lula, o general Walter 
Braga Netto. Braga Netto foi 
preso no dia 14 de dezembro, 
sob a alegação que estava tentan-
do atrapalhar as investigações.

5
Em outubro, o presidente 

Lula cortava as unhas no ba-
nheiro do Palácio da Alvora-
da quando escorregou e bateu 
com a nuca no chão. A queda 
abriu uma ferida na parte de 
trás da sua cabeça. Foi preciso 
dar cinco pontos para suturar o 
machucado. Em decorrência do 
acidente, Lula teve mais tarde 
uma hemorragia intracraniana, 
e teve que ser levado de emer-

gência ao Hospital Sírio-Liba-
nês, em São Paulo.

R$ 6,30
 O anúncio do pacote de 

corte de gastos pelo ministro 
da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, não foi recebido pelo 
mercado financeiro. Como 
consequência, houve queda 
nas bolsas de valores e uma alta 
recorde de dólar, que chegou 
a bater R$ 6,30. Depois, com 
a aprovação do pacote e in-
tervenção do Banco Central, 
o valor caiu. Na quinta-feira 
(26), estava em R$ 6,17.

12,25%
Como consequência, o Co-

mitê de Política Monetária (Co-
pom) elevou para 12,25% a Selic, 
a taxa básica de juros. O Copom, 
ligado ao Banco Central, argu-
menta que é necessário elevar a 
taxa como ferramenta para man-
ter sob controle a inflação.

R$ 7,7 bilhões
O pacote de corte de gastos 

foi aprovado. Mas, paradoxal-
mente, para aprovar a autoriza-
ção do Congresso para cortar, o 
governo teve que gastar. Foram 
liberados no final do ano R$ 
7,7 bilhões em emendas orça-
mentárias.

R$ 50 bilhões
Ao longo de todo o ano, o go-

verno liberou mais de R$ 50 bi-
lhões em emendas. É um recorde 
absoluto em temos de liberação 
orçamentária.

R$ 4,2 bilhões
A farra orçamentária, no 

entanto, gerou reação. O minis-
tro do Suprem Tribuna Federal 
Flávio Dino considerou que o 
Congresso desrespeitou as de-
terminações que exigiam trans-
parência sobre as emendas. E 
bloqueou R$ 4,2 bilhões.

324
O governo teve ainda a boa 

notícia da aprovação do projeto 
que regulamenta os impostos da 
reforma tributária. Foram 324 
votos favoráveis na Câmara. O 
projeto foi à sanção presidencial.

26,5%
A alíquota média dos novos 

impostos sobre consumo que 
passarão a incidir após a reforma 
tributária será de 26,5%.

2033
A reforma tributária, po-

rém, prevê um longo período 
de transição. Os novos impos-
tos só começarão a incidir to-
talmente sobre os produtos e 
serviços em 2033. 

O ano que termina já não foi comum pela quantidade de dias

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Após a queda no Alvorada, Lula levou cinco pontos na parte de trás da cabeça

Paulo Pinto/Agência Brasil

122 milhões de brasileiros foram às urnas este ano

CORREIO BASTIDORES

Modificado na Câmara, 
projeto original é de Crivella

Lei que limita uso de 
armas de fogo é de 2014

Prioridade Princípios

Condições

Senado

Temor

Fundos

O projeto que deu origem 

à lei foi do então senador 

e hoje deputado flumi-
nense Marcelo Crivella 

(na época, do PL). Previa a 

restrição de uso de casse-

tetes de madeira no con-

trole da ordem pública.

Aprovado no Senado, o 

projeto foi para a Câmara. 

Examinado na Comissão 

de Segurança acabou fun-

dido com outras propos-

tas. O relator, William Dib 

(PSDB-SP), propôs substi-

tuir seu texto pelo de ou-

tro projeto, apresentado 

em 2011, pelo deputado 

João Campos (PSDB-GO), 

delegado de polícia.

A proposta foi aprovada 

sem restrições nas co-

missões de Segurança 

Pública e de Constituição 

e Justiça — nesta, em ca-

ráter terminativo.

Criticado por governado-

res e parlamentares da 

oposição, o decreto do 

presidente Lula (PT) sobre 

armas é baseado numa lei 

de 22 dezembro de 2014 

aprovada sem contesta-

ção pela Câmara e pelo 

Senado. 

 O decreto reproduz lite-

ralmente o que prevê a 

Lei 13.060/2014 ao proibir 

o uso de armas de fogo 

contra “pessoa em fuga 

que esteja desarmada” e 

“contra veículo que des-

respeite bloqueio policial 

em via pública”.

Assim como a lei, o de-

creto assinado por Lula e 

pelo ministro da Justiça, 

Ricardo Lewandowski, a 

lei abre exceções para os 

casos de risco de morte 

para policiais ou para ter-

ceiros.

A presidente Dilma Rous-

seff assinou o projeto sem 

alterar o que havia sido 

proposto pelo Congresso.

A lei também determina 

que os órgãos de segu-

rança pública deverão 

“priorizar a utilização dos 

instrumentos de menor 

potencial ofensivo”. Ins-

titui também que as po-

lícias deverão respeitar 

princípios de legalidade, 

necessidade, razoabilida-

de e proporcionalidade.

Aos quatro princípios es-

tabelecidos, o decreto 

acrecentou outros três: 

precaução, responsabili-

zação e não discrimina-

ção. O último artigo da lei 

previa sua regulamenta-

ção pelo Poder Executivo, 

o que acabou sendo feito 

dez anos depois, no últi-

mo dia 23.

Ao condicionar a liberação 

de verbas dos dois fundos 

ao respeito às normas da 

lei de 2014 e às da regu-

lamentação, o decreto ir-

ritou governadores como 

Ronaldo Caiado (União), 

de Goiás, e Cláudio Castro 

(PL), do Rio. Eles amea-

çam recorrer ao Supremo 

Tribunal Federal.

De volta ao Senado, o 

projeto — já com a reda-

ção que seria transforma-

da em lei — foi aprovada 

pelo plenário em votação 

simbólica, quando não há 

contestação. Sancionada 

por Dilma um mês de-

pois. Desde então a polí-

cia é obrigada a priorizar 

armas não letais.

Em setores do governo, a 

edição do decreto é vista 

com cautela. Há o temor 

de que as normas sejam 

vistas como favoráveis 

aos bandidos — isto, ape-

sar dos crimes cometidos 

pela PM paulista e do caso 

em que policiais rodoviá-

rios fuzilaram a jovem Ju-

liana Leite Rangel.

O decreto de Lula tam-

bém  faz referência a lei 

de 2018, assinada por Mi-

chel Temer, que cria a Po-

lítica Nacional de Segu-

rança Pública. Seu texto 

prevê a regulamentação 

dos critérios de aplicação 

de recursos  nacional de 

Segurança Pública e Fun-

do Penitenciário Nacional.

Waldemir Barreto/Agência Senado

Marcelo Camargo/Agência Brasil

O então senador queria limitar uso de cassetetes

Lula e Lewandowski regulamentaram normas

POR FERNANDO MOLICA
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Bitcoin reage e volta a 
‘encostar’ nos US$ 100 mil

Arrecadação federal perde 
R$ 51 bi com isenção de IR  

CORREIO ECONÔMICO

‘Voo de galinha’ Deterioração 

‘Tombo’ 

Sob pressão 

‘Coroa perdida’

Sustentabilidade

O bitcoin operava em alta 
nesta terça-feira (24), após 
perder força nos últimos 
dias, em um ‘Turbinado’ 
pela volta triunfal de seu 
maior patrocinador à pre-
sidência ianque, o repu-
blicano Donald Trump, o 
bitcoin voltou a ‘encostar’ 
no em US$ 100 mil (cerca 
de R$ 600 mil), também 
como reflexo do efeito 
‘Santa Rally, valorização 

súbita de Natal, na tradu-
ção livre. 
Cresce a expectativa do 
mercado cripto em torno 
do cumprimento da pro-
messa, do então candida-
to Trump, de criação de 
uma ‘reserva estratégica’ 
de bitcoin,  . Embora ain-
da esteja pouco abaixo 
da marca de US$ 100 mil, 
analistas já projetam uma 
meta de US$ 150 mil.

Uma perda de arrecada-
ção anual de, ao menos, 
US$ 51 bilhões, a partir 
de 2026. É o que calcula 
o Unafisco Nacional (As-
sociação Nacional dos 
Auditores Fiscais da Re-
ceita Federal do Brasil), a 
respeito dos efeitos ime-
diatos da isenção do IRPF 
(Imposto de Renda de 
Pessoa Física) para quem 
ganha até R$ 5 mil, o que 
beneficiaria cerca de 9,6 
milhões de contribuintes, 

elevando o universo isen-
to para 26 milhões.
Ponto ‘água na fervura’ da 
reação negativa do mer-
cado, o secretário-execu-
tivo do Ministério da Fa-
zenda, Dario Durigan, se 
apressou a sinalizar que 
serão tomadas ‘medidas 
compensatórias’, como a 
adoção de uma alíquota 
mínima de até 10% para 
quem aufere ganho men-
sal superior a R$ 50 mil ou 
R$ 600 mil por ano.

Um voo de galinha. Foi o 
que protagonizou a bol-
sa brasileira no início de 
2024, quando exibiu pa-
tamares recordes entre 
140 mil e 145 mil pontos, 
o que não impediu que 
esta amargasse uma que-
da acumulada de 10% no 
ano, em sessões marca-
das pela baixa liquidez.   

As perspectivas de recu-
peração da bolsa se tor-
naram mais difíceis, face à 
deterioração das expecta-
tivas, mesmo após a apro-
vação do pacote fiscal 
pelo Congresso, por conta 
da insatisfação do merca-
do com as ‘desidratação’ 
das medidas de conten-
ção de gastos federais.

O segundo melhor no-
vembro da história, o cré-
dito imobiliário somou R$ 
14,91 bilhões no mês pas-
sado, alta anual de 26,4%, 
mas um ‘tombo’ de 17,4% 
para outubro deste ano, 
informou a Abecip (Asso-
ciação Brasileira das Enti-
dades de Crédito Imobili-
ário e Poupança).

Para a analista de mer-
cado de criptografia do 
bitbank, Yuya Hasegawa, 
“embora a possível mu-
dança de política do 
Fed mais cautelosa deve 
exercer pressão sobre o 
bitcoin, as altas taxas de 
juros vão manter pressão 
sobre os pagamentos da 
dívida do governo”.

Com a baixa de 38% (R$ 
3,959 bilhões) no financia-
mento imobiliário, na pas-
sagem de outubro para 
novembro, a Caixa, além 
de perder a liderança de 
mercado para o Itaú Uni-
banco (R$ 5,162 bilhões), 
ainda ficou próxima do 3º 
colocado, o Bradesco (R$ 
3,607 bilhões).

Sobre a ‘sustentabilida-
de’ da dívida do governo 
dos EUA, Yuya Hasegawa 
observa que os mercados 
vão observar isso em 2025. 
“Quando isso acontecer, 
e se houver uma reserva 
estratégica nos EUA, um 
ouro digital como o bit-
coin poderá ganhar des-
taque novamente”.

Reprodução site eleconomista.net

Site PT

Posição favorável de Trump ‘turbina’ alta de criptomoeda

‘Sangria’ arrecadatória anual deve superar os R$ 51 bi

Brasil detém a maior carga 
tributária da América Latina
Indicador nacional, de 33% do PIB, é bem superior ao de seus pares

Por marcello Sigwalt

Estudo divulgado, no início 
deste ano, por diversos órgãos 
multilaterais, aponta o Brasil 
como o campeão do ranking da 
carga tributária, entre 26 eco-
nomias da América Latina, ao 
correspondente a 33% do PIB 
(Produto Interno Bruto), dei-
xando para trás, a vice Barba-
dos (30,5%) e a ainda recessiva 
Argentina (29,6%), com base 
em tópicos, como tributos so-
bre renda, lucro, propriedade, 
bens e serviços, folha de paga-
mento e aqueles referentes à se-
guridade social.

De acordo com o trabalho, 
realizado em 2022, o patamar 
tupiniquim é bem superior ao 
da média da região (21,5%), 
cujos países apresentam renda 
em nível semelhante, mas com 
maiores restrições, no que se re-
fere à oferta de serviços públi-
cos. Ao mesmo tempo, a carga 
tributária nacional se aproxima 
muito da média dos membros 
da OCDE (Organização para 
Cooperação e Desenvolvimen-
to Econômico), de 34%, com a 
diferença de que tais países exi-

bem uma renda mais elevada e 
serviços de melhor qualidade. 

Na raiz desse crescimento 
exponencial ‘verde-amarelo’, 
admitem especialistas, está a 
tributação da renda e do lucro, 
em contraste com os impostos 
sobre propriedade e consumo, 
que teriam apresentado estabi-
lidade, nas últimas três décadas.  

Já pela análise da IFI (Ins-

tituição Fiscal Independente), 
órgão do Senado, a explicação 
central para a elevada carga 
tributária brasileira vem do ta-
manho de seus gastos sociais, 
que respondem por 60% dela, 
ao passo que esta oscila entre 
50% e 70%, para os países da 
OCDE. 

Avançando nesse debate, o 
IBPT (Instituto Brasileiro de 

Planejamento e Tributação) 
prefere questionar a qualida-
de dessa despesa, uma vez que 
o Brasil possui o menor IDH 
(índice de desenvolvimento 
humano) entre os 30 países 
com maior carga tributária, 
ocupando a última colocação 
no que diz respeito ao índice de 
retorno de bem-estar à socieda-
de calculado pela instituição. 

Reprodução site cdn.teletime

Patamar da carga tributária ‘abocanha’ três meses de trabalho do brasileiro

Por marcello Sigwalt

Na contramão do que pre-
ga o mandatário convalescente 
da queda doméstica provoca-
da pelo mesmo (que atribui a 
culpa ao mercado financeiro), 
o brasileiro aponta o desacer-
to das decisões econômicas do 
Planalto e o descontrole fis-
cal como causas maiores para 
a disparada recente do dólar, 
ainda não totalmente ‘debela-
da’, a despeito dos sucessivos de 
leilões cambiais operados pelo 
Banco Central (BC), que já 
‘queimaram’ US$ 30,76 bilhões 
das reservas internacionais do 
país, o correspondente a 8,49% 
do estoque total (US$ 362,225 
bilhões).

A posição realista do con-
tribuinte está patenteada em 
pesquisa da consultoria de ne-
gócios Timelens, com base em 
citações feitas nas redes sociais, 
e em buscas nas plataformas di-
gitais nos últimos 30 dias, per-

fazendo 54.873 comentários 
no YouTube e no X. 

No detalhe, mais de um ter-
ço dos consultados considera 
que as decisões econômicas do 
governo foram o fator deter-
minante a alta da moeda ian-
que (37,2%), sobretudo, após a 
reação negativa do mercado às 

propostas do pacote fiscal, que 
incluem a isenção do Imposto 
de Renda (IR) para quem rece-
be até R$ 5 mil. 

Logo em seguida, 26,42% 
do universo pesquisado aponta 
o aumento de gastos, sem con-
trapartidas claras – justamente 
a maior preocupação do mer-

cado – como causa secundária 
para o avanço do dólar. Na 3ª 
posição, com 18,19% das pre-
ferências, aparecem as especu-
lações no mercado financeiro. 

Numa quarta colocação, 
para 14,16% do público pes-
quisado, a ‘decolagem’ do pa-
drão monetário dos EUA resul-
ta da disseminação de notícias 
falsas (“fake news”), em espe-
cial, aquelas direcionadas ao fu-
turo presidente do BC, Gabriel 
Galípolo.  

Nas últimas posições, estão 
a atuação do Congresso Na-
cional (1,81%); a taxa básica 
de juros, Selic (0,99%); fatores 
internacionais (0,49%); as notí-
cias sobre o estado de saúde de 
Lula (0,41%). 

Para o diretor de dados e 
Analytics na Timelens, Renato 
Dolci, “os dados mostram que 
os brasileiros ainda não chega-
ram a um consenso sobre quem 
é o verdadeiro culpado pela alta 
do dólar”.

Gestão federal petista favorece dólar  
Reprodução site Seu Dinheiro

Decisões econômicas equivocadas ‘premiam’ avanço do dólar

Real ‘fraco’ causa debandada ‘gringa’

Confiança industrial atinge 99,6 pontos

A desvalorização do real 
diante dos temores fiscais no 
Brasil e o fortalecimento do 
dólar com a volta de Donald 
Trump à Casa Branca desen-
cadearam uma saída em blo-
co de investimentos do Brasil 
com destino aos Estados Uni-
dos, e esse movimento pode 
ter vindo para ficar. Na cor-
retora americana Avenue, que 
tem o Itaú Unibanco como 
sócio, o volume cresceu ao 
menos 20% em dezembro na 

comparação com novembro, 
quando tradicionalmente é 
um mês fraco por conta do 
período de festas.

“Quando a percepção de 
risco Brasil passou a ficar mais 
latente para o investidor bra-
sileiro, houve um movimento 
em massa de recursos para fora. 
A gente já passou novembro 
e, provavelmente, vamos fazer 
um volume 20% a 25% maior 
em dezembro”, diz o fundador 
e CEO da Avenue, Roberto 

Lee, em entrevista exclusiva ao 
Broadcast.

Sem abrir o número exato, 
ele afirma que há uma mudan-
ça no perfil do investidor que 
está mandando mais recursos 
para o exterior, com uma maior 
presença de um público mais 
conservador. Historicamente, 
toda vez que o dólar sobe, os 
investidores tendem a pensar 
que ‘perderam o bonde’, diz.

Para os mais conservadores, 
porém, a motivação é oposta. 

Eles seguem o movimento co-
nhecido como ‘flight to qua-
lity’, ou voo para a qualidade, 
no jargão de mercado, em busca 
de opções seguras. “Quando o 
dólar sobe, esse público conser-
vador é o contrário. Ele se move 
só nos momentos de insegu-
rança, à medida que sente mais 
risco, ele se move”, explica Lee.

Dos recursos que estão indo 
para os EUA, mais de 80% se-
rão investidos em títulos super-
conservadores.

Após recuar em setembro, 
outubro e novembro, o Índi-
ce de Confiança da Indústria 
(ICI) subiu 1,0 ponto na pas-
sagem de novembro para de-
zembro e encerrou o ano com 
99,6 pontos, informou nesta 
quinta-feira, 26, a Fundação 
Getulio Vargas (FGV). Com 
o resultado, o índice acumulou 
queda de 0,3 ponto na média 
móvel trimestral, o terceiro re-
cuo consecutivo nesta métrica.

Enquanto o Índice de Situa-

ção Atual (ISA) – que mede o 
sentimento dos empresários so-
bre o momento presente do se-
tor industrial – caiu 1,0 ponto, 
para 100,7 pontos, o Índice de 
Expectativas (IE) – indicador 
da percepção sobre os próximos 
meses – avançou 3,1 pontos, a 
98,5 pontos.

“Os indicadores sobre a si-
tuação atual, incluindo o Nuci, 
apresentam piora disseminada 
e sugerem um ritmo mais fraco 
do setor no encerramento do 

ano. Por outro lado, as expec-
tativas estão melhores, porém 
concentradas nos segmentos 
relacionados às categorias de 
bens de consumo”, comenta, 
em nota o economista do Ibre/
FGV Stéfano Pacini, ao acres-
centar que, em relação ao cená-
rio macroeconômico, o ciclo de 
alta da taxa de juros, visando se-
gurar pressões de custos, tende 
a conter a atividade econômica, 
que “desafia”  o setor em 2025.

Em dezembro, houve alta da 

confiança em 9 dos 19 segmen-
tos industriais pesquisados, de 
acordo com a FGV. Já o Nível 
de Utilização da Capacidade 
Instalada (Nuci) caiu 0,5 ponto 
porcentual em dezembro, para 
81,1%, o menor nível desde fe-
vereiro de 2024 (80,8%).

O Índice de Situação Atual 
(ISA), que mede o sentimento 
dos empresários sobre o mo-
mento presente do setor indus-
trial, caiu 1,0 ponto, para 100,7 
pontos. (M.S.)
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Ferroviária feminina planeja CT
A Ferroviária terá o primei-

ro centro de treinamento 

(CT) para uso exclusivo do 

futebol feminino no Brasil. 

A iniciativa, anunciada na 

última sexta-feira (23), visa 

a formação de atletas en-

tre 11 e 20 anos e será via-

bilizada por meio de um 

convênio entre a Funda-

ção de Amparo ao Esporte 

de Araraquara, a Petrobras 

e o Governo Federal. A ex-

pectativa é que 240 meni-

nas sejam atendidas.

O projeto contempla uma 

reforma no CT do clube de 

Araraquara (SP), inaugu-

rado em 2008 no Parque 

Ecológico Pinheirinho, que 

conta com cinco campos 

de futebol. Um deles será 

transformado em um mi-

niestádio, com arquiban-

cada e vestiários, para re-

ceber jogos de torneios da 

Federação Paulista (FPF) e 

da Confederação Brasileira 

da modalidade (CBF). Ain-

da serão construídos um 

prédio administrativo e um 

alojamento com 21 dormi-

tórios, para receber até 82 

atletas.

No início de 2024, a cida-

de de Araraquara foi auto-

rizada pelo Ministério do 

Esporte a buscar recursos 

para o CT por meio da Lei 

de Incentivo ao Esporte. 

Segundo a prefeitura, a 

manutenção e operação 

serão da Fundesport, que 

repassará a responsabili-

dade à Ferroviária, parcei-

ra desde 2007, pelo prazo 

de até 30 anos. O projeto 

ainda prevê a realização 

de palestras, workshops, 

eventos e visitas de escolas 

do município.

A Ferroviária é uma das 

principais forças do fute-

bol feminino brasileiro. O 

time paulista é bicampeão 

nacional (2014 e 2019) e da 

Libertadores (2015 e 2020), 

além de vencer uma Copa 

do Brasil (2014) e quatro 

edições do Campeonato 

Paulista (2002, 2004, 2005 

e 2013). Em 2024, a Ferri-

nha foi semifinalista do 
Paulistão e do Brasileirão. 

Por Lincoln Chaves (EBC)

Divulgação/ Ferroviária

Projeto terá cinco campos e alojamento

CORREIO NO MUNDO

Desafios únicos

Crescimento econômico sustentável 

Direito Internacional

ORÇAMENTO DE US$ 

3,72 bi PARA O ONU

A Assembleia Ge-

ral encerrou a 79ª 

sessão na terça-fei-

ra, aprovando um 

orçamento de US$ 

3,72 bilhões para as 

Nações Unidas para 

2025. O orçamento 

regular aprovado de 

US$ 3,72 bilhões para 

2025 representa um aumento de cerca de US$ 1 milhão 

em relação à proposta de outubro do Secretário-Geral 

ao Quinto Comitê da Assembleia.

Em uma ação separada, a 

Assembleia Geral adotou o 

Programa de Ação para Pa-

íses em Desenvolvimento 

Sem Litoral para a Década 

de 2024-2034 , com o obje-

tivo de enfrentar os desafios 
únicos enfrentados por na-

ções sem acesso direto aos 

mares abertos. Os países 

em desenvolvimento sem 

litoral (PMDL) enfrentam 

obstáculos significativos no 
comércio e no desenvolvi-

mento, dependendo de na-

ções de trânsito, o que leva 

a maiores custos comer-

ciais, atrasos e redução da 

competitividade nos mer-

cados globais.

O Programa de Ação iden-

tifica cinco prioridades: 
promover o crescimento 

econômico sustentável 

por meio da inovação e da 

transformação estrutural, 

aprimorar a integração co-

mercial regional, melhorar 

a conectividade de trans-

porte, construir resiliência 

climática e garantir estra-

tégias de implementação 

eficazes. O novo quadro 
baseia-se no Programa de 

Ação de Viena (2014-2024) 

e no Programa de Ação de 

Almaty (2003), que estabe-

leceram as bases para abor-

dar os obstáculos persisten-

tes que assolam os PMA.

O orçamento regular fi-

nancia programas da 

ONU em áreas importan-

tes, incluindo assuntos 

políticos, justiça e direito 

internacional, cooperação 

regional para o desenvol-

vimento, direitos huma-

nos e assuntos humanitá-

rios e informação pública. 

Além disso, a Organização 

mantém um orçamento 

distinto para operações 

de manutenção da paz , 

com o ciclo fiscal de 1º de 
julho a 30 de junho, en-

quanto o ciclo de RB se 

alinha com o ano civil.

ONU/Loey Felipe

Assembleia aprova orçamento

ONU faz apelo para a Síria

Jogadoras do River Plate 
seguem presas em São Paulo

Campanha relâmpago visa arrecadar de US$ 56,4 milhões para saúde

Atletas foram 
detidas por 
injúria racial 
em partida 
contra o 
Grêmio pela 
Ladies Cup

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) lançou na terça-
-feira uma campanha relâmpa-
go de US$ 56,4 milhões para 
atender às necessidades urgen-
tes de saúde na Síria, onde anos 
de conflito prejudicaram o sis-
tema de saúde.

Além disso, os aconteci-
mentos desde o final de novem-
bro, culminando com a queda 
do regime de Assad, adiciona-
ram novas dimensões à crise, 
incluindo deslocamentos po-
pulacionais e o retorno de refu-
giados sírios de países vizinhos.

Desde novembro de 2024, 
mais de 882.000 sírios foram 
deslocados em meio à violên-
cia crescente, sobrecarregando 
ainda mais o frágil sistema de 
saúde do país. Ataques a ins-
talações de saúde também au-
mentaram, com 37 incidentes 
relatados no mês passado, de 
acordo com a OMS.  

Mais da metade dos hospi-
tais da Síria estão inoperantes, e 
141 unidades de saúde no nor-

te de Aleppo e Idlib enfrentam 
fechamento iminente devido à 
escassez de financiamento.

Assistência médica 
sob pressão

“A infraestrutura de saúde 
na Síria está severamente sobre-
carregada, mais do que nunca “, 
disse Christina Bethke, repre-

sentante interina da OMS para 
o país.

“Nossas equipes estão atual-
mente fornecendo cuidados 
por meio de clínicas móveis, 
restaurando serviços de imuni-
zação e integrando suporte de 
saúde mental em instalações 
de saúde, especialmente para 
aqueles afetados por traumas. 

Este apelo é sobre salvaguardar 
a saúde e a dignidade, ao mes-
mo tempo em que oferece aos 
sírios esperança por um futuro 
mais seguro .”

Totalmente financiada, 
a estratégia de seis meses da 
OMS visa fortalecer ainda 
mais o atendimento a trau-
mas, enviar ambulâncias, res-
taurar os serviços de saúde 
materno-infantil, melhorar a 
vigilância de doenças e permi-
tir encaminhamentos oportu-
nos de pacientes.

A agência também preten-
de reforçar a coordenação do 
sistema de saúde por meio de 
seu centro em Gaziantep, Tur-
quia, que coordena a assistência 
a cerca de cinco milhões de sí-
rios, incluindo aqueles em áreas 
de difícil acesso.

Enquanto isso, o Escritório 
do Alto Comissariado das Na-
ções Unidas para Refugiados 
relatou desafios significativos 
para populações deslocadas e 
refugiados.

O Tribunal de Justiça de São 
Paulo (TJ-SP) informou, nesta 
terça-feira (24), que foram ne-
gados os pedidos de habeas cor-
pus para que as quatro jogadoras 
do River Plate, da Argentina, 
que foram detidas em flagrante 
por injúria racial na última sexta 
(20), respondessem às acusações 
em liberdade. As atletas tiveram 
a prisão convertida em preven-
tiva na segunda (23), após pas-
sarem por audiência de custó-
dia no sábado (22). A zagueira 
Camila Duarte, a lateral Juana 
Cángaro, a volante Candela 
Díaz e a meia Milagros Díaz es-
tão na penitenciária do Caran-
diru, zona norte de São Paulo. 

Nos pedidos de habeas cor-
pus, a defesa justificou que as 
atletas estão “sofrendo ilegal 
constrangimento por parte 
do Juiz de Direito do Plan-
tão Judiciário da Comarca de 
São Paulo”. A defesa sustentou 
ainda que mantê-las detidas, 
sob alegação de que não pos-
suem residência no país, não 
teria “fundamentação idônea”, 
pois o River se comprometeu a 
apresentá-las à Justiça brasileira 
sempre que fosse determinado.

Nas argumentações con-
trárias aos pedidos de habeas 

UNICEF/Johnny Shahan 

Divulgação/ Grêmio

Enfermeira examina recém-nascido em hospital de Damasco

Atletas do River Plate foram presas em flagrante

Fome piora no sudão 
e atinge 24 milhões

tsunami no oceano 
Índico faz 20 anos

O Sudão está enfrentando 
uma crise de fome crescente, 
com inanição generalizada, 
desnutrição aguda crescente e 
deslocamento em massa, agra-
vando uma situação humanitá-
ria já terrível, segundo uma ava-
liação de segurança alimentar 
apoiada pela ONU e divulgada 
na terça-feira.

Mais de 24,6 milhões de 
pessoas — metade da popula-
ção do Sudão — estão enfren-
tando altos níveis de inseguran-
ça alimentar aguda, de acordo 

com a iniciativa IPC , que mo-
nitora a fome extrema em todo 
o mundo.

O Comitê de Revisão da 
Fome do IPC confirmou que 
a fome está presente em pelo 
menos cinco áreas, incluindo o 
campo de Zamzam, em Darfur 
do Norte, e partes das Monta-
nhas Nuba Ocidentais. Prevê-
-se que a crise se expanda ainda 
mais, com cinco áreas adicio-
nais – as localidades de Um 
Kadadah, Melit, El Fasher, At 
Tawisha e Al Lait.

No sombrio vigésimo ani-
versário do tsunami no Oceano 
Índico, um desastre que ceifou 
mais de 230.000 vidas em 14 
países, autoridades da ONU 
pediram na quinta-feira um 
compromisso global renovado 
para proteger as gerações futu-
ras de catástrofes semelhantes.

No Boxing Day – 26 de de-
zembro de 2004, um terremoto 
de magnitude 9,1 atingiu a cos-
ta da Indonésia, desencadeando 
um enorme tsunami que varreu 
o Oceano Índico.

Ondas de até 51 metros 
inundaram comunidades em 
Aceh , na Indonésia, com inun-
dações se estendendo até cinco 
quilômetros para o interior. 
A devastação se espalhou pela 
Tailândia, Sri Lanka, Maldivas 
e Índia, com ondas de tsunami 
viajando a velocidades de 800 
quilômetros por hora (500 mi-
lhas por hora) . Os impactos se 
estenderam à Somália e à Tan-
zânia, e as ondas chegaram a 
lugares tão distantes quanto o 
México, o Chile e até o Ártico.

corpus, os relatores Alberto 
Anderson Filho e Hermann 
Herschander entendem que a 
prisão preventiva é justa pela 
“gravidade concreta da con-
duta” e necessária para “evitar 
novos crimes”. Eles também 
avaliam como insuficiente o 
compromisso assumido pelo 
clube argentino, “que não tem 
qualquer poder sobre o direito 
de ir e vir de seus empregados”.

A detenção foi consequên-
cia de uma confusão generali-
zada no gramado do Estádio do 
Canindé, em São Paulo, duran-
te jogo entre River e Grêmio, 
na última sexta (20) à noite, 
pela Ladies Cup, torneio que 
encerrou a temporada 2024 do 
futebol feminino no Brasil. As 
argentinas saíram na frente e 

sofreram o empate aos 37 mi-
nutos do primeiro tempo.

Em meio à comemoração, 
houve uma discussão. Neste mo-
mento, Candela Díaz foi flagrada 
realizando gestos simulando os 
de um macaco para um gandula 
- segundo a defesa, ele teria, ante-
riormente, gesticulado com a mão 
nos órgãos genitais e provocado 
uma “atitude de revide”. Em se-
guida, segundo os autos, Candela, 
Milagros Díaz, Camila Duarte e 
Juana Cángaro teriam ofendido o 
gandula com termos racistas.

As atletas gremistas reagi-
ram à manifestação das adver-
sárias. Conforme nota divul-
gada pelo clube gaúcho, elas 
também foram alvo de injúrias 
raciais por parte das argentinas.

O River teve seis jogadoras 

expulsas na confusão, resultando 
no encerramento imediato da 
partida, já que o time ficou com 
menos de sete atletas em campo. 
Além das quatro acusadas, tam-
bém levaram cartão vermelho a 
goleira Lara Esponda e a volante 
Julieta Romero. O clube argen-
tino se pronunciou nas redes 
sociais, afirmando que repudia 
os gestos discriminatórios e que 
tomará medidas disciplinares.

Com isso, o Grêmio foi decre-
tado ganhador do jogo, classifican-
do-se à final. Na decisão, as Gurias 
Gremistas superaram o Bahia nos 
pênaltis por 2 a 1, após empate por 
1 a 1 no tempo normal, conquis-
tando o título inédito. 

Por Lincoln Chaves 

(EBC)
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O PDT acionou o Supremo 
Tribunal Federal contra a últi-
ma ata do Conselho de Política 
Monetária do Banco Central 
do Brasil, publicada em 11/12, 
que elevou a taxa básica de ju-
ros (Selic) em um ponto per-
centual, fixando-a em 12,25% 
ao ano, além de sinalizar para 
ajustes futuros.

O partido considera que 
a decisão tomada sobre a taxa 
de juros está desvinculada da 
direção de concretização dos 
direitos constitucionais, como 
a garantia do desenvolvimento 
nacional, a valorização do tra-
balho humano e a redução das 
desigualdades sociais e regio-
nais, uma das funções da polí-
tica monetária.

O presidente do Superior 
Tribunal de Justiça, ministro 
Herman Benjamin, negou ha-
beas corpus apresentado pelo 
ex-governador do Tocantins 
Mauro Carlesse. Investigado 
por crimes como fraudes em 
licitações e desvio de recursos 
públicos, o político foi preso 
preventivamente sob suspeita 
de planejar fuga do Brasil.

De acordo com as investi-
gações, Carlesse teria tomado 
uma série de providências para 
viabilizar sua fuga do território 
nacional, incluindo a obtenção 
de um documento de identi-
dade do Uruguai, autorização 
para residência fixa no país e 
abertura de conta bancária uru-
guaia. 

As bibliotecas exercem um 
papel social fundamental para a 
inclusão de todos os segmentos 
sociais na cultura e são um dos 
principais locais fomentadores 
do conhecimento nos diversos 
ramos dos saberes. O Tribunal 
Superior Eleitoral disponibili-
za duas bibliotecas ao público: 
a física, Biblioteca Professor 
Alysson Darowish Mitraud, 
situada no prédio-sede do Tri-
bunal; e a Biblioteca Digital 
da Justiça Eleitoral, acessível, a 
qualquer tempo, pelo Portal do 
TSE na internet. Neste recesso 
forense, de 20 de dezembro a 6 
de janeiro de 2025, a Bibliote-
ca Professor Alysson Darowish 
Mitraud estará fechada para os 
públicos interno e externo. 

aumento da 
taxa básica 
de juros pelo 
Banco central

Mantida prisão 
preventiva do 
ex-governador 
do Tocantins 

acervo histórico 
e obras raras 
em bibliotecas 
do TSE

STF STJ TSE

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), minis-
tro Luís Roberto Barroso, dis-
tribuiu nesta quinta-feira (26) 
regras para o uso de câmeras 
corporais por policiais milita-
res do Estado de São Paulo. A 
decisão esclarece que as câme-
ras devem ser obrigatórias em 
alguns tipos de transporte que 
envolvem maior risco e propen-
são ao uso da força, desde que 
realizados em regiões em que 
haja disponibilidade dos equi-
pamentos.

Fica determinado o uso de 
câmeras em operações de gran-
de porte e aquelas que incluem 
incursões em comunidades vul-
neráveis, quando se destinam à 
restauração da ordem pública. 

Uso de 
câmeras 
corporais 
por PMs

STF

CORREIO NACIONAL

R$ 4 bi para desenvolvimento

Secretário defende decreto

Tratados internacionais

Sisu 2025: inscrições em janeiro

Recorde histórico de turistas

Pesquisa da Federação 
Brasileira de Bancos (Fe-
braban) mostra que 49% 
dos entrevistados disse-
ram acreditar que, em 
2025, o Brasil irá melhorar. 
O resultado é o mesmo 
em relação ao levanta-
mento de outubro, mas 
dez pontos abaixo do re-
gistrado na pesquisa de 
dezembro do ano passa-
do, que somou 59%.
Já a percentagem dos en-
trevistados que disseram 
que o país irá piorar pas-
sou de 23% em outubro 
para 28% em dezembro, 
ficando 11 pontos acima 

do registrado no mesmo 
período do ano anterior, 
de 17%.
O levantamento da Fe-
braban, divulgado nesta 
quinta-feira (26), foi rea-
lizado pelo Instituto de 
Pesquisas Sociais, Políti-
cas e Econômicas (Ipes-
pe) entre os dias 5 e 9 de 
dezembro, com 2 mil pes-
soas, nas cinco regiões do 
país. A pesquisa mostrou 
ainda que, para a maioria 
(66%), o país melhorou em 
2024 (40%) ou ficou igual 
(26%) em relação a 2023. 
Essa soma era de 79% em 
dezembro de 2023.

Após obter bons resulta-
dos ao longo deste ano, a 
aviação civil brasileira tem 
bilhões de motivos para 
almejar um 2025 ainda 
melhor. 
O Governo Federal pu-
blicou, no Diário Oficial 
da União desta semana, 
o apoio orçamentário de 
R$ 4 bilhões ao modal 

de transporte aéreo, por 
meio de financiamento às 
companhias brasileiras. 
O objetivo desse investi-
mento federal é estimu-
lar e fortalecer este setor, 
através da concessão de 
crédito reembolsável, que 
será destinado via Fundo 
Nacional de Aviação Civil 
(Fnac).

O secretário nacional de 
Segurança Pública, Mário 
Sarrubbo, afirmou que o 
decreto que o governo fe-
deral publicou na última 
terça-feira (24) para regu-
lamentar o uso da força 
durante operações poli-
ciais não busca dificultar 
o enfrentamento à crimi-
nalidade no Brasil.
“Ninguém aqui está que-

rendo inibir a ação dos 
policiais. Muito pelo con-
trário. Queremos dar to-
tal segurança para que o 
policial possa fazer o uso 
correto da força. E para 
que, se precisar usar arma 
de fogo, ele esteja absolu-
tamente tranquilo”, decla-
rou o secretário à Agência 
Brasil, na última quinta-
-feira (26).

Em meio à repercussão do 
decreto presidencial que 
regulamenta o uso grada-
tivo da força durante ope-
rações policiais, publicado 
esta semana, o Fórum 
Brasileiro de Segurança 
Pública (FBSP), entidade 
da sociedade civil que co-
laborou na formulação da 
norma, destaca que a me-
dida reproduz diretrizes 

de tratados internacionais 
assinados pelo Brasil há 
décadas e já constava em 
outros textos legais em vi-
gor no país. É o caso, por 
exemplo, do Código de 
Conduta para os Funcio-
nários Responsáveis pela 
Aplicação da Lei, adotado 
pela Assembleia Geral da 
Organização das Nações 
Unidas (ONU) desde 1979. 

As inscrições para a edi-
ção do Sistema de Sele-
ção Unificada (Sisu) 2025 
começarão no dia 17 de 
janeiro e poderão ser fei-
tas exclusivamente pela 
internet, no endereço 
https://acessounico.mec.
gov.br/sisu até as 23 horas 
e 59 minutos do dia 21 de 
janeiro.
De acordo com o edital 

publicado pelo Ministério 
da Educação, o processo 
seletivo será constituído 
de uma única etapa. 
Os candidatos poderão se 
inscrever em até duas op-
ções de vagas. 
O resultado da chamada 
regular será divulgado dia 
26 de janeiro do ano que 
vem, no Portal Único de 
Acesso.

O aumento no número 
de turistas internacionais 
nos destinos brasileiros na 
virada de 2024 para 2025 
deve impulsionar e garan-
tir a quebra do recorde de 
visitantes do exterior no 
Brasil, nos 12 meses deste 
ano. 
Para se ter uma ideia, o 
país é o número 1 em ater-

rissagens internacionais 
na América do Sul entre 
26 de dezembro e 1º de 
janeiro de 2025, com um 
crescimento de 43% em 
relação ao mesmo perío-
do do ano anterior. 
Em segundo lugar, a Co-
lômbia, com acréscimo 
de 17% e, em terceiro, a 
Argentina. 

Juca Varella/Agência Brasil

Levantamento foi feito pelo Ipespe com 2 mil pessoas

2025: 49% da população 
acredita que país vai melhorar

Quando a loja é obrigada 
a trocar o seu presente

Passado o período de Natal, 
começa a troca de presentes tí-
pica da época. E muitos consu-
midores vão às lojas para fazer 
a troca, seja por não servir ou 
mesmo por não ter agradado. 
O Procon-SP alerta, no entan-
to, que as lojas não são obriga-
das a fazer essa troca, a obri-
gação é apenas quando avisam 
claramente dessa possibilidade 
no momento da compra ou se 
o produto tiver algum defeito. 
Nas compras pela internet, os 
critérios são os mesmos, mas há 
o direito ao arrependimento, 
segundo o Código de Defesa 
do Consumidor.

O Procon-SP recomenda 
que para fazer a troca, o con-
sumidor deve manter a integri-
dade do produto e atender às 
condições estabelecidas, como 
manter a etiqueta e guardar a 
nota fiscal ou recibo de com-
pra para apresentar na hora de 
fazer a troca. O ideal, segundo 
o Procon-SP, antes de comprar 
um presente, é que se tenha o 
máximo de informações.

“Na compra de itens em 
promoção, o consumidor tam-
bém tem seus direitos garan-
tidos. Porém, é recomendável 
ter cuidado com itens vendidos 
nessas condições, pois podem 

estar danificados ou apresentar 
pequenos defeitos, especial-
mente nas mercadorias de mos-
truário. Nesses casos, deve-se 
solicitar que o estado geral do 
produto seja especificado no 
pedido ou na nota fiscal, assim 
como as possíveis condições 
para troca”, alerta o Procon-SP.

Segundo as orientações do 
Procon-SP, quando a troca for 
por gosto ou tamanho, vale o 
acordado com a loja e as infor-
mações devem ser exibidas de 
forma clara ao consumidor. Se 

a troca for por defeito, o prazo 
para o consumidor reclamar 
pelos defeitos aparentes ou de 
fácil constatação é de 30 dias, 
nos casos de produtos não du-
ráveis. Para os produtos durá-
veis esse prazo aumenta para 90 
dias. No caso de um problema 
oculto, o prazo inicia-se quan-
do ficar evidenciado o defeito.

O valor pago pelo item preva-
lece no momento da troca, mes-
mo quando houver liquidações 
ou aumento de preço. Quando a 
troca é pelo mesmo produto de 

marca e modelo, mudando apenas 
o tamanho ou a cor, o fornecedor 
não pode exigir complemento de 
valor; nem o consumidor pode-
rá solicitar abatimento do preço, 
caso haja mudança entre o valor 
pago no dia da compra e o preço 
no dia da troca.

Quando a compra for feita 
pela internet, o consumidor 
conta com o direito de arrepen-
dimento, podendo devolver o 
produto em até 7 dias da data 
de aquisição ou recebimento da 
mercadoria. 

O consumidor, entretanto, deve ficar atento aos prazos
Freepik

Para fazer a troca, o consumidor deve manter a integridade do produto 

O último final de semana 
do ano deve ser de chuva em 
todo o país. Segundo o Insti-
tuto Nacional de Meteorologia 
(Inmet), a partir de sexta-feira 
(27) está prevista muita chuva 
na parte central do país, com 
destaque para a região Sudes-
te. Entre a noite de hoje (26) e 
amanhã (27), um novo episó-
dio da Zona de Convergência 
do Atlântico Sul (ZCAS) se 
configura no país.

“A ZCAS é responsável 
por promover dias seguidos de 
tempo nublado, volumes con-
sideráveis de chuva, por vezes 
persistentes, que podem causar 
impactos à população”, expli-
cou a meteorologista do Inmet 
Maitê Coutinho.

“As áreas de ocorrência de 
chuvas mais significativas se-
rão aquelas em que a ZCAS 
atuar, ou seja, desde o sudoeste 
da Amazônia, cruzando as re-
giões Centro-Oeste e Sudeste 
do país, até o Oceano Atlân-
tico. Atenção especial para o 
Sudeste, onde poderão ocor-
rer impactos à população nos 

próximos dias, já que a ZCAS 
pode atuar até a próxima segun-
da-feira”, completou.

Segundo ela, na Região 
Norte, a previsão é de muitas 
nuvens com pancadas de chuva 
e possíveis trovoadas isoladas. 
Na Região Nordeste, deve ha-
ver muitas nuvens com panca-
das de chuva isoladas no litoral 
norte e no litoral leste do Rio 
Grande do Norte, Paraíba e 
Pernambuco, especialmente 
no período da manhã. No inte-
rior da região, o tempo deverá 

permanecer quente, com baixa 
probabilidade de chuva.

Já na Região Sul, entre os 
dias 26 e 27, áreas de instabi-
lidade se formarão, com pos-
sibilidade de chuva isolada no 
Paraná e no extremo sul do Rio 
Grande do Sul. No sábado (28), 
a tendência é de tempo firme no 
interior da região, com possibili-
dade de chuva isolada no litoral. 
No dia 29, as chances de chuva 
diminuem, mas ainda persistem 
entre o litoral de Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul.

De acordo com o Centro de 
Gerenciamento de Emergências 
(CGE) da capital paulista a ten-
dência para os próximos dias na 
cidade de São Paulo será de dia 
será chuvoso desde a madrugada 
desta sexta-feira (27) ocorrendo 
pequenos períodos de melhoria.

“O solo encharcado e a ex-
pectativa de períodos de chuva 
com até forte intensidade man-
tém o solo encharcado e as con-
dições favoráveis para formação 
de alagamentos e deslizamen-
tos de terra nas áreas de risco. 
Os termômetros oscilam entre 
a mínima de 20°C e a máxima 
de 24°C”, diz o CGE.

No sábado (28), o sistema 
frontal se afasta para os estados 
de Minas Gerais e Rio de Janei-
ro, no entanto, o solo encharca-
do ainda exige atenção, pois há 
potencial para escorregamentos. 
Ocorrem aberturas de sol pela 
manhã e a temperatura volta a 
subir. À tarde, por conta do tem-
po abafado, há expectativa de 
chuva isolada e rápida com até 
moderada intensidade. Mínima 
de 20°C e máxima de 26°C.

Último final de semana será chuvoso
Jose Cruz/Agência Brasil

Zona de Convergência do Atlântico Sul atua até segunda
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A safra 2024/25 de arroz em 
Goiás deve alcançar 155,6 mil 
toneladas, um aumento de 19,6% 
em relação à safra 2023/24, con-
forme o boletim Agro em Dados, 
do governo estadual. Este volume 
é recorde e mantém Goiás na sex-
ta posição no ranking nacional de 
produção de arroz. A expectativa 
é que o valor bruto de produção 
(VBP) do arroz no Estado cres-
ça 31,1% em comparação ao ano 
anterior, totalizando R$ 263,3 
milhões. Esse aumento é reflexo 
da maior produtividade nas prin-
cipais áreas produtoras, como os 
municípios de Flores de Goiás, 
São João d’Aliança e São Miguel 
do Araguaia, que lideram a pro-
dução goiana do grão e contri-
buem para o crescimento da safra.

A Desenvolve MT, Agência 
de Fomento ao Desenvolvimen-
to Econômico de Mato Grosso, 
liberou mais de R$ 8 milhões em 
crédito para apoiar empreendedo-
res do setor turístico em 2024. Os 
recursos foram destinados a diver-
sos segmentos, com destaque para 
restaurantes, bares e similares, que 
receberam R$ 3,6 milhões. O se-
tor de prestadores especializados 
em turismo teve R$ 1,3 milhão 
liberados, e os meios de hospeda-
gem, R$ 1,9 milhão. Além disso, 
segmentos como infraestrutu-
ra de eventos e turismo náutico 
também foram beneficiados. O 
objetivo é impulsionar a moder-
nização e expansão dos negócios, 
fortalecendo a economia local e o 
turismo no Estado.

Foi sancionada uma nova 
lei em Mato Grosso do Sul 
que obriga a implantação de 
acostamento em rodovias es-
taduais. A medida visa pôr fim 
à construção de “rodovias de 
segunda linha”, sem acostamen-
to, prática comum em décadas 
passadas. De acordo com a lei, 
os projetos de novas estradas 
deverão apresentar acostamen-
to em ambos os lados da via, 
podendo ser com ou sem reves-
timento asfáltico, conforme o 
padrão adotado. Os requisitos 
técnicos seguirão as normas do 
Manual de Implantação Básica 
do DNIT, conforme especifica-
do no IPR nº 742, garantindo 
maior segurança para motoris-
tas e pedestres.

Safra de arroz 
no estado tem 
crescimento 
de 19,6%

Desenvolve 
MT libera R$ 8 
milhões para 
turismo

Lei proíbe 
rodovias sem 
acostamento 
no estado

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O governador Ibaneis Rocha 
(MDB-DF) instituiu o dia 8 de 
agosto como o “Dia Distrital de 
Conscientização contra o Abor-
to”, por meio de lei publicada no 
Diário Oficial do DF em 23 de 
dezembro. A lei, de autoria do 
deputado João Cardoso, prevê a 
implementação de campanhas 
permanentes para conscientizar 
a população sobre os direitos do 
nascituro, os riscos do aborto ile-
gal e as penalidades associadas. 
Além disso, será criado o “Ob-
servatório da Família”, que visa 
destacar a importância da família 
como o primeiro núcleo de prote-
ção social e formação de valores. A 
medida tem como objetivo sensi-
bilizar a sociedade sobre o direito 
à vida e à proteção familiar.

Dia de 
combate ao 
aborto é criado 
na capital 

DISTRITO FEDERAL 

DF amplia acesso a 
medicamentos

O Distrito Federal (DF) 
conta com uma ampla estrutura 
de farmácias públicas que aten-
dem às necessidades de saúde 
da população, oferecendo me-
dicamentos para diferentes ní-
veis de atenção. 

São mais de 27 milhões de 
dispensações gratuitas por ano 
feitas pelas unidades básicas de 
saúde (UBSs), farmácias hospi-
talares, de atenção secundária e 
de alto custo. Ao todo, a rede 
dispõe de 192 pontos de dis-
pensa de remédios distribuídos 
pelas regiões administrativas.

Nas UBSs, os remédios for-
necidos são voltados ao trata-
mento de condições comuns, 
como hipertensão e diabe-
tes, enquanto as farmácias de 
atenção secundária atendem 
pacientes encaminhados por 
especialistas para tratamentos 
mais complexos. Já as do Com-
ponente Especializado, mais 
conhecidas como farmácias de 
alto custo, com cerca de 190 
tipos de medicamentos dife-
rentes, garantem acesso a remé-

dios de alto valor, como o nusi-
nersena, que custa R$ 320 mil 
a unidade. Segundo a diretora 
de Assistência Farmacêutica da 
SES-DF, Sara Cristina Lins Ra-
mos, o objetivo é ampliar cada 
vez mais o acesso da população 
aos medicamentos: “Recente-
mente, fizemos um documen-
to orientando que os próprios 
farmacêuticos pudessem fazer 
receitas em casos mais simples 
de atendimento. Isso facilita o 
acesso do paciente e melhora o 
fluxo na rede”.

Com uma média de 10 mil 
atendimentos por mês, farmá-
cias de alto custo têm medica-
mentos fornecidos a pessoas 
que atendam aos critérios esta-
belecidos nos Protocolos Clí-
nicos e Diretrizes Terapêuticas 
(PCDT) do Ministério da Saú-
de ou da Secretaria de Saúde 
(SES-DF). “Hoje, cerca de 70% 
dos nossos medicamentos da 
farmácia de alto custo vêm do 
Ministério da Saúde. Então, a 
gente depende do planejamen-
to deles.”

Estado de Goiás reduz 
índice de mortalidade

Políticas de regionaliza-
ção da saúde contribuem para 
redução de 38% nos índices 
de mortalidade, entre 2019 e 
2023, em Goiás. O governo 
de Goiás reduziu em 38,2% o 
índice de mortalidade entre os 
anos de 2019 e 2023, composta 
por 43 grupos, de acordo com 
dados da Nota Executiva 009 
divulgada pelo Instituto Mauro 
Borges, ligado à Secretaria-Ge-
ral de Governo. Nesse período, 
estima-se que 18.483 vidas fo-
ram preservadas, sendo 6.446 
relacionadas a mortes evitáveis.

A queda nos indicadores 
pode ser atribuída à implemen-
tação de políticas de regionali-
zação da saúde que tiveram um 
impacto positivo na redução 
das mortes. A Nota Executiva 
009, intitulada: “Regionali-
zação da saúde e redução das 
mortes evitáveis em Goiás” 
mostra que entre os grupos que 
compõem a mortalidade geral, 
destacam-se as reduções em 
Doenças Crônicas das Vias Aé-
reas Inferiores, com 2.107 vidas 
preservadas, Influenza e Pneu-
monia (-2.001 óbitos).

Ascom/ GO

Governo de Goiás reduz em 38% índice de mortalidade
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O Produto Interno Bruto 

(PIB) de Mato Grosso do 

Sul, deve crescer 6,86% no 

próximo ano, chegando a 

R$ 227,8 bilhões. 

A estimativa é da Sema-

desc, com base nos dados 

históricos de crescimento 

e nas projeções futuras, 

levando em conta as ten-

dências observadas nos 

anos anteriores e as ex-

pectativas de variação do 

IPCA. 

Segundo o relatório, a pre-

visão é que neste ano o 

PIB feche em R$ 190,4 bi-

lhões, aumento de 4,65%. 

Nos últimos seis anos, o 

PIB dobrou no Estado pu-

xado pela revolução do 

agronegócio, agroindus-

trialização e pela chegada 

de grandes empreendi-

mentos no setor de flores-

tas e celulose. 

“O Mato Grosso do Sul 

vive um ambiente de 

desenvolvimento e pros-

peridade, fruto de um 

trabalho feito com afinco 
para criação de todo um 

arcabouço jurídico, fiscal, 
que nos permite experi-

mentar de um crescimen-

to muito acima da média 

nacional”, destacou o go-

vernador Eduardo Riedel.

A safra 2023/24 de algodão 

em Mato Grosso registrou 

crescimento significativo, 
com a área plantada al-

cançando 1,46 milhão de 

hectares, um aumento de 

21,57% em relação à safra 

anterior. O crescimento foi 

impulsionado pela atrativi-

dade econômica da fibra e 
pelo atraso na semeadura 

da soja.

O governo de Mato Gros-

so do Sul lançou o progra-

ma APS Digital, moderni-

zando a Atenção Primária 

à Saúde. Foram distribuí-

dos 5,4 mil tablets e 2 mil 

celulares para agentes de 

saúde, além de incentivos 

financeiros, fortalecendo 
o atendimento à popula-

ção em todos os municí-

pios do estado.

O Governo do Distrito Fe-

deral autorizou concurso 

público para 265 vagas 

imediatas de auditor fiscal 
da Receita do DF, com ca-

dastro reserva. A Secreta-

ria de Economia divulgou 

a informação no Diário 

Oficial (26/12). A definição 
da banca organizadora e 

a convocação ainda não 

têm previsão.

A prefeitura de Caldas No-

vas (GO) sancionou a Taxa 

de Preservação Ambien-

tal (TPA), também cha-

mada de taxa de turismo, 

que será cobrada a partir 

de 2025 para veículos de 

visitantes. A arrecadação 

será destinada à melhoria 

da infraestrutura e meio 

ambiente da cidade.

Mato Grosso exportou 161 

produtos para 157 países, 

gerando US$ 25,95 bi-

lhões entre janeiro e no-

vembro de 2024, segun-

do a Secex. China, Vietnã, 

Tailândia e Turquia foram 

os principais destinos. A 

soja, milho e carne bovina 

representaram 90% das 

exportações.

A GOL Linhas Aéreas anun-

ciou que, a partir de 1º de 

abril de 2025, começará a 

operar voos diretos entre o 

Aeroporto Internacional de 

Cuiabá (CGB) e o Rio de Ja-

neiro/RIOgaleão (GIG), com 

três frequências semanais. 

A companhia também am-

pliará as rotas entre Cuiabá 

e Brasília.

O TJMS suspendeu a deci-

são que obrigava o Imasul 

a destinar R$ 46 milhões 

em ações ambientais em 

Três Lagoas. O valor, pro-

veniente da compensa-

ção ambiental da Eldo-

rado Brasil Celulose S/A, 

seria aplicado no municí-

pio, mas a decisão do Tri-

bunal reverteu a exigên-

cia do Ministério Público.

O Corpo de Bombeiros do 

Distrito Federal (CBMDF) 

resgatou um cavalo que 

caiu em uma fossa aberta 

em São Sebastião, região 

rural de Morro da Cruz. 

A operação mobilizou 10 

militares e duas viaturas. 

O resgate exigiu conhe-

cimento técnico e rápida 

resposta da equipe de 

resgate.

Os proprietários de estabe-

lecimentos que comercia-

lizam produtos agropecu-

ários e processam carnes 

e derivados de leite devem 

se cadastrar ou recadastrar 

na Agrodefesa até 31 de 

dezembro. O registro, feito 

pelo Sistema Sidago Goiás, 

é essencial para garantir ali-

mentos seguros e confor-

midade nas atividades.

O governo de Mato Grosso 

do Sul, por meio da SES, 

investiu mais de R$ 2,4 

bilhões em saúde públi-

ca em 2024. Os recursos 

foram aplicados em infra-

estrutura, modernização 

de unidades, compra de 

equipamentos e amplia-

ção de serviços essenciais 

em todo o estado. 

Agência do Governo de Mato Grosso do Sul

PIB de Mato Grosso do Sul deve superar R$ 227 bilhões

PIB de Mato Grosso do Sul 
deve crescer 6,8%

Brasília espera 90 mil nas 
festas de “pré-réveillon”

Por Thamiris de Azevedo

O Governo do Distrito Fe-
deral, em parceria com o Ins-
tituto Cerrado Livre, está pro-
movendo uma programação 
especial, na Torre de TV, para 
celebrar o final do ano de 2024. 
A partir do dia 27, até o dia 29 
de dezembro, a partir das 17h, 
os brasilienses e visitantes po-
derão apreciar shows de artistas 
como Manu Bathidão, Mari Fer-
nandez e César Menotti e Fabia-

no. Além destes, artistas locais 
também irão subir no palco do 
evento: Willian & Marlon, os 
pagodeiros do Benzadeus, Enzo 
& Rafael, Leon Correa, Alisson 
& Ariel e Hudson & Felipe.

Será uma espécie de “pré-
-réveillon”. Na noite do dia 31 
de dezembro, também haverá 
festejos. A principal atração 
prevista para a virada do ano de 
fato é o cantor Leonardo.

Ao Correio da Manhã, o 
cantor do Benzadeus, Pedro da 

Sorte, conta que o grupo come-
çou a subir nos palcos em 2021. 
E compartilha a felicidade em 
cantar pela primeira vez para 
um grande público.

“Sempre é maravilhoso to-
car para o brasiliense pagodeiro 
e este ano não vai ser diferente! 
Benza quer fazer parte da sua 
virada e da sua vida”.

30 mil por dia
Segundo a Secretaria de 

Turismo, serão disponibiliza-

dos 30 mil ingressos por dia, 
com expectativa de esgota-
mento. Ou seja, esperam-se 
em torno de 90 mil retiradas 
de entradas para os três dias de 
programação.

Em nota, o secretário de Tu-
rismo do DF, Cristiano Araújo, 
ressalta que o evento está à altu-
ra da Torre de TV de Brasília.

“A Torre de TV contará 
com uma iluminação especial 
na fonte, shows, praça de ali-
mentação e uma festa segura 
para toda a família. Realiza-
mos um grande evento no 
aniversário da cidade; a po-
pulação e os visitantes pode-
rão esperar o mesmo padrão 
de segurança e organização”, 
afirma.

Para participar, é necessário 
retirar previamente os ingres-
sos, disponibilizados na plata-
forma Sympla.

Na sexta (27), os portões se 
abrem às 17 horas. Com Enzo 
& Rafael, Leon Corrêa e Mari 
Fernandez.

Sábado (28), o grupo Ben-
zadeus, Wilian e Marlon e 
Manu Bahtidão.

No domingo (29), Hudson 
& Felipe, Alisson e Ariel e fe-
chando a noite, Cesar Menotti 
e Fabiano. 

Programação prevê três dias de shows antes da virada do ano
Juca Varella/Agência Brasil

Antes mesmo do réveillon, três dias festa na Torre em Brasília
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Santana, no Amapá, será a 
primeira cidade da Região Nor-
te a implementar um projeto de 
cidade inteligente, através de 
uma parceria público-privada 
(PPP) com apoio do Ministé-
rio da Integração. O projeto 
inclui a instalação de ilumina-
ção LED, energia fotovoltaica, 
telecomunicações e Wi-Fi pú-
blico, com o objetivo de pro-
mover a modernização urbana 
e a sustentabilidade. O minis-
tro Waldez Góes se reuniu com 
prefeitos para discutir o finan-
ciamento de PPPs voltadas para 
cidades inteligentes. Essas cida-
des utilizam tecnologias para 
melhorar os serviços, promover 
a sustentabilidade e elevar a 
qualidade de vida.

Um levantamento do Mi-
nistério do Turismo (MTur), 
divulgado em 18 de dezembro, 
mostrou o avanço de muni-
cípios paraenses no Mapa do 
Turismo Brasileiro. A catego-
rização leva em conta critérios 
como fluxo de turistas, geração 
de empregos no setor, arrecada-
ção de impostos e serviços tu-
rísticos registrados. Belém, que 
já estava na categoria “A”, agora 
é acompanhada por Santarém 
e Altamira, que também alcan-
çaram essa posição de destaque. 
Municípios como Ananindeua, 
Bragança, Cametá e Parauape-
bas subiram para a categoria 
“B”, enquanto Abaetetuba, 
Óbidos e Tomé-Açu avançaram 
para a categoria “C”. 

Dados da Companhia Na-
cional de Abastecimento (Co-
nab), divulgados em dezembro, 
mostram um crescimento de 
9,8% na produção de milho no 
Acre nesta safra. A área plan-
tada aumentou 8%, passando 
de 38,7 mil hectares na safra 
2023/2024 para 41,8 mil hec-
tares em 2024/2025. A produ-
tividade também subiu 1,7%, 
alcançando 3.317,2 quilos por 
hectare. Com isso, a produ-
ção total de milho no estado 
atingiu 138,7 mil toneladas. O 
Acre ocupa o segundo lugar na 
Região Norte em crescimento 
percentual, atrás apenas do To-
cantins (13,5%), embora ainda 
figure em quarto lugar em área 
plantada na região.

Santana 
lidera projeto 
de cidade 
inteligente

Municípios 
avançam 
no Mapa do 
Turismo

Estado registra 
segundo maior 
crescimento 
de milho

AMAPÁ PARÁ ACRE

O Ministério Público de 
Rondônia (MPRO), com o 
apoio de mais de 200 policiais, 
realiza a Operação Audácia 5 
nesta quinta-feira (26), cum-
prindo 32 mandados de busca 
e apreensão nas cidades de Por-
to Velho, Colorado do Oeste 
(RO) e Campo Grande (MS). 
Os mandados, autorizados pelo 
Poder Judiciário, visam investi-
gar a formação de organização 
criminosa que atua em Ron-
dônia, Mato Grosso do Sul e 
São Paulo. A operação também 
busca a recaptura de foragidos 
da justiça, o cumprimento de 
mandados de prisão em aberto 
no Banco Nacional de Manda-
dos de Prisão (BNMP) e even-
tuais flagrantes.

MPRO cumpre 
32 mandados 
em operação 
coordenada

RONDÔNIA

TO apura responsáveis 
pela queda de ponte

A Polícia Federal iniciou 
investigações para apurar as 
responsabilidades pelo desaba-
mento da ponte Juscelino Ku-
bitschek de Oliveira, que liga 
os estados do Maranhão e To-
cantins. O acidente, ocorrido 
no final da tarde do último do-
mingo (22), resultou na queda 
de vários veículos no rio Tocan-
tins, incluindo caminhões-tan-
que que transportavam ácido 
sulfúrico e defensivos agrícolas, 
levantando preocupações sobre 
impactos ambientais.

As Superintendências Re-
gionais da PF nos dois estados 
estão à frente das diligências 
preliminares. Foi instaurado 
um procedimento investigati-
vo, e agentes foram mobilizados 
para coletar dados e evidências. 
A complexidade do caso exi-
ge perícias multidisciplinares, 
além do uso de equipamentos 
técnicos específicos para apro-
fundar as análises.

Autoridades locais rela-
taram que o fluxo entre Ma-
ranhão e Tocantins, essencial 

para o transporte de mercado-
rias e mobilidade regional, está 
completamente interrompido. 
Comunidades ribeirinhas e 
cidades próximas têm enfren-
tado desafios logísticos e eco-
nômicos com a interrupção do 
tráfego e os possíveis impactos 
ambientais. O transporte de 
produtos perigosos pelo rio 
Tocantins é motivo de grande 
preocupação, dado o risco de 
contaminação da água.

Uma equipe especializada 
do Instituto Nacional de Cri-
minalística (INC), composta 
por cinco peritos, será enviada 
nesta terça-feira (24) à Delega-
cia da PF em Imperatriz. Entre 
os especialistas estão dois enge-
nheiros civis, dois peritos em 
local de crime e um ambienta-
lista, que terão como foco ava-
liar as causas do desabamento e 
os danos ambientais. 

A PF enfatiza a necessida-
de de responsabilizar os en-
volvidos, prevenir futuros aci-
dentes e assegurar a proteção 
da população.

Roraima anuncia 
pagamento de abonos

Na tarde da última segun-
da-feira, 23, o governador An-
tonio Denarium anunciou o 
pagamento do abono pecuniá-
rio extraordinário de R$ 4 mil 
para os profissionais da educa-
ção roraimense. O pagamento 
dos valores será realizado em 
folha suplementar até o dia 30 
de dezembro.A medida é mais 
uma ação que valoriza os servi-
dores do quadro do magistério 
estadual e demais profissionais 
administrativos vinculados à 
Seed (Secretaria da Educação 
e Desporto). Após estudos 

técnicos realizados pela pas-
ta, foi elaborado o projeto de 
lei em que foi enviado ainda 
nesta segunda-feira à ALE-RR 
(Assembleia Legislativa de Ro-
raima) para aprovação.”Vamos 
fazer o pagamento em folha de 
pagamento suplementar até o 
dia 30 de dezembro de 2024. O 
projeto de lei foi assinado hoje 
e enviado para a Assembleia Le-
gislativa em caráter de urgência. 
Serão mais de R$ 38 milhões 
para 9.544 servidores da educa-
ção que vão receber o abono de 
R$ 4 mil”, anunciou.

Secom/ RR

o governador Antonio Denarium anunciou o pagamento
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Com o objetivo de poten-

cializar a produção fami-

liar sustentável, o gover-

no do Acre por meio da 

Secretaria de Estado de 

Agricultura (Seagri) e Pro-

grama REM Acre – Fase II, 

realizou nos últimos dias 

a entrega de materiais e 

equipamentos visando 

atender às necessidades 

dos produtores rurais. 

O secretário de Estado 

da Agricultura do Acre, 

José Luis Tchê, que este-

ve presente nas entregas 

dos dias 17 e 18 de dezem-

bro, celebrou: “Para en-

tender as necessidades, 

é preciso dialogar com o 

produtor e a produtora. 

A gente vai dialogando, 

a gente vai conversando 

com os técnicos, a gente 

vai procurando ideias. Eu 

gosto muito de ouvir para 

a gente poder avançar”, 

afirmou. 
O Programa REM Acre 

vem sendo implemen-

tado há 10 anos, tendo a 

Fase I, implementada no 

período de 2013 a 2017. O 

programa recebe recur-

sos do Reino Unido e da 

Alemanha para estimular 

produção com respeito 

ambiental.

Em 23 de dezembro, o Co-

mando Conjunto CATRI-

MANI II destruiu uma pista 

de pouso clandestina usa-

da por garimpeiros na Terra 

Indígena Yanomami, em 

Roraima. A operação tam-

bém apreendeu um qua-

driciclo, 250 litros de com-

bustível e uma tonelada de 

cassiterita, impactando a 

mineração ilegal.

O governo de Rondônia 

assinou um Termo de Coo-

peração para produzir vas-

souras PET nas unidades 

prisionais de Porto Velho. 

A parceria com a Semusb 

e Cootama visa gerar tra-

balho e capacitação para 

reeducandos, promovendo 

sustentabilidade e reapro-

veitamento de materiais 

recicláveis.

O PIB do Amazonas cres-

ceu 3,04% no 3º trimestre 

de 2024, totalizando R$ 

43,19 bilhões, em compa-

ração ao mesmo período 

de 2023. Em relação ao 

2º trimestre deste ano, a 

alta foi de 1,54%, conforme 

dados divulgados pela 

Secretaria de Estado de 

Desenvolvimento Econô-

mico (Sedecti).

O Acre receberá R$ 44,5 

milhões do Fundo Nacio-

nal de Segurança Pública 

em 2025. A Portaria nº 833, 

publicada pelo Ministério 

da Justiça, destina 3,8166% 

do total aos estados e ao 

Distrito Federal para forta-

lecer ações de segurança 

pública. O repasse será feito 

fundo a fundo.

Palmas aposta em Par-

cerias Público-Privadas 

(PPPs) para atrair investi-

mentos e gerar empregos. 

Através do Programa de 

Parcerias e Investimentos 

(PPI-Palmas), a gestão bus-

ca transformar a cidade em 

um ambiente mais atrativo 

para negócios e desenvolvi-

mento econômico.

O estudante Alerrandro da 

Silva Souza, de 15 anos, da 

Escola Estadual Professor 

José Ribamar Pestana, em 

Santana (AP), desenvolverá 

um projeto de navio adap-

tado para pessoas com de-

ficiência. Ele irá apresentar 
sua ideia em Santa Catari-

na, promovendo inclusão e 

acessibilidade.

O Instituto de Adminis-

tração Penitenciária do 

Acre (IAPEN) regulamen-

tou, no Diário Oficial de 26 
de dezembro, o Curso de 

Formação para Agentes 

de Polícia Penal (CFAPP). 

A formação, exigida no 

concurso para o cargo, in-

clui atividades teóricas e 

práticas, sendo eliminató-

ria e classificatória.

STJ nega habeas corpus 

e mantém prisão de ex-

-governador do Tocan-

tins. Mauro Carlesse está 

preso preventivamente 

desde 15 de dezembro, 

suspeito de planejar fuga 

para o exterior durante in-

vestigações. A decisão foi 

tomada pelo presidente 

do STJ, ministro Herman 

Benjamin.

O setor de turismo no Pará 

apresentou crescimen-

to expressivo, segundo o 

levantamento divulgado 

pelo Ministério do Turismo 

(MTur). Municípios paraen-

ses avançaram no ranking 

do Mapa do Turismo Bra-

sileiro, que avalia critérios 

como empregos formais, 

fluxo de turistas e arrecada-

ção de impostos.

Em 2024, o Pará lidera as 

concessões florestais sus-

tentáveis, com mais de 600 

mil hectares destinados ao 

manejo florestal nas Glebas 
Mamuru-Arapiuns e Flores-

ta Estadual Paru. Sob ges-

tão do Ideflor-Bio, o modelo 
promove economia verde, 

preservação e combate ao 

desmatamento.

Rafael Barros /Ascom

Auditório da Seagri em Acrelândia

Governo do Acre faz entrega 
a produtores rurais 

Governo do Pará prioriza 
investimentos em turismo

Bragança, na região Nor-
deste, é um dos municípios 
mais antigos do Pará, chegan-
do aos 411 anos de existência 
em 2024. Com uma popula-
ção estimada em 131.679 pes-
soas, pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE/2024), Bragança já re-
cebeu investimentos do Gover-
no do Pará em diversas áreas, 
com destaque para educação, 
turismo, segurança, saúde e 
habitação, a fim de promover 
inclusão social e cidadania. 
Duas orlas foram reconstruí-
das e entregues, e o Governo 
avança para concluir, em breve, 
a Rodovia PA-122 e a primeira 
Usina da Paz do município.

“Em Bragança, as orlas en-
tregues pelo Governo do Pará 
se juntaram à bela paisagem e 
reforçaram o potencial turísti-
co da cidade. Também já execu-
tamos mais de 20 quilômetros 
em pavimentação asfáltica, e 
o governador Helder Barba-
lho assinou, recentemente, o 
convênio para reconstrução 
do Barracão da Marujada. São 
obras que proporcionam la-
zer e melhoria na qualidade 
de vida da população, criando 
um ambiente propício para 
o crescimento econômico e a 

valorização cultural”, ressalta o 
secretário de Estado de Obras 
Públicas, Ruy Cabral.

A obra de infraestrutura na 
nova orla da praia oceânica de 
Ajuruteua contemplou serviços 
de drenagem e urbanização, 
e obras para conter a erosão 
natural, com a construção de 
muro de arrimo e enrocamento 
(barreira que absorve a energia 
das ondas). Também foram 
construídos quiosques, ciclo-
vias e restaurantes, e instalados 

bancos, lixeiras, guarda-corpo 
e iluminação pública em toda 
a extensão, além de pavimenta-
ção asfáltica.

A orla do Rio Caeté, na 
zona urbana, foi a segunda en-
tregue pelo Governo do Pará. 
Com mais de 12 mil metros 
quadrados, tem calçamento 
em pedra portuguesa (man-
tendo a característica histórica 
da cidade), ciclovia, quiosques 
para venda de comidas e bebi-
das, parque infantil, academia 

ao ar livre, bancos, lixeiras, pal-
co para eventos, caramanchão 
e espaço iluminado e arboriza-
do para estimular a integração 
com o meio ambiente. A nova 
infraestrutura nas duas orlas é 
usufruída pela população local 
e pelos turistas, com segurança 
e comodidade.A Secretaria de 
Cultura de Bragança aponta 
alta de 60% nos visitantes, tan-
to na cidade quanto na Praia 
de Ajuruteua, a 37 km do cen-
tro urbano.

Novas orlas, creche e estrada marcam a história da região
Monique Leão (Artran)

Governo do Estado prioriza, em Bragança, investimentos em turismo
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A Secretaria da Educação da 
Bahia (SEC) está com inscrições 
abertas para a 8ª edição do “Prê-
mio Criativos da Escola”, com 
foco em sustentabilidade. O tema 
deste ano, “Ideias Para Um Mun-
do Mais Verde”, desafia estudantes 
do Ensino Fundamental e Médio 
a desenvolverem projetos sobre 
questões ambientais. Os grupos 
devem ter, no mínimo, três in-
tegrantes: dois jovens de 13 a 17 
anos e um educador responsável. 
Até seis projetos serão premiados 
com R$ 12 mil, sendo R$ 10 mil 
para implementação e R$ 2 mil 
para o educador. Além disso, os 
vencedores poderão apresentar 
suas ideias na COP30, em 2025. 
As inscrições vão até 13 de março 
de 2025, no site oficial.

O governador de Alagoas, 
Paulo Dantas (MDB), anun-
ciou o envio de um projeto de 
lei à Assembleia Legislativa, 
com caráter de urgência, para 
autorizar a distribuição de R$ 
51 milhões em bonificação ex-
traordinária para cerca de 20 
mil servidores da Educação do 
Estado. A medida beneficia 
professores e funcionários ad-
ministrativos, como reconhe-
cimento pelos avanços educa-
cionais de 2024, com destaque 
para os resultados no Índice de 
Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb). A bonificação 
será equivalente ao valor do 13º 
salário para os profissionais das 
unidades de ensino que atingi-
ram as metas.

Aracaju se consolidou 
como um dos principais desti-
nos turísticos do Brasil, graças 
a eventos estratégicos promovi-
dos ou apoiados pela Prefeitu-
ra. Festas como o Forró Caju, o 
Projeto Verão, o Réveillon e o 
Iron Man foram fundamentais 
para fortalecer o turismo lo-
cal. A iluminação natalina, que 
encanta turistas e moradores, 
também é parte do esforço da 
gestão municipal para aquecer 
a economia. O Festival do Ca-
ranguejo, com grande sucesso 
no calendário cultural, e o En-
contro Nacional de Turismo, 
que reuniu representantes de 
várias entidades, destacaram 
ainda mais a cidade no cenário 
nacional.

Inscrições 
abertas para o 
Criativos 
da Escola

Governador 
anuncia R$ 
51 mi em 
bonificação

Eventos 
impulsionam 
turismo em 
Aracaju

BAHIA ALAGOAS SERGIPE

O governador do Piauí, Rafael 
Fonteles, autorizou a realização de 
concurso público para a Secretaria 
da Fazenda (Sefaz), com 80 vagas 
nos cargos de Auditor Fiscal (20), 
Analista do Tesouro Estadual 
(10), Agentes de Tributos (40) e 
Auditor Governamental da Con-
troladoria-Geral (10). O edital 
será publicado em até 8 meses e, 
além das vagas imediatas, haverá 
formação de cadastro de reserva 
com o mesmo número de classi-
ficados. A Sefaz será responsável 
pela organização do certame, que 
definirá requisitos, provas, carga 
horária, conteúdo programático 
e remuneração. O concurso visa 
fortalecer a gestão fiscal do Esta-
do e gerar mais oportunidades no 
serviço público.

Estado autoriza 
concurso para 
a Sefaz com 
80 vagas

PIAUÍ

Alagoas resgata mais de 
3 mil animais  em 2024

O ano de 2024 foi marcado 
pelo combate a um dos crimes 
ambientais mais frequentes em 
Alagoas: o cativeiro de animais 
silvestres. Esse trabalho ficou 
a cargo do Batalhão de Polícia 
Ambiental (BPA) da Polícia 
Militar, responsável por fazer 
cumprir a Lei 9.605/98, que 
estabelece sanções penais e ad-
ministrativas para condutas le-
sivas ao meio ambiente. Além 
disso, o BPA tem como missão 
planejar, coordenar e executar 
o policiamento ostensivo ter-
restre e aquático.

O sargento Rosival Santos, 
comandante de guarnição no 
BPA, esteve à frente de várias 
operações em 2024. Para ele, 
combater o cativeiro ilegal exi-
ge repressão e conscientização, 
pois essa prática está enraizada 
na cultura local. “Ao detectar 
os alvos, realizamos os procedi-
mentos previstos em lei para o 
resgate e registro dos casos. Pa-
ralelamente, explicamos os im-
pactos ambientais dessa prática, 
que muitos ainda veem como 

algo inofensivo ou até terapêu-
tico. Destacamos os prejuízos 
às espécies, ao meio ambiente 
e a ilegalidade do ato”, ressalta.

Ele também comentou so-
bre o papel da conscientização 
no êxito das operações. “Às ve-
zes conseguimos que algumas 
pessoas entreguem os animais 
voluntariamente para reabili-
tação e retorno à natureza. No 
entanto, infelizmente, muitos 
não sobrevivem devido às con-
dições em que são mantidos”, 
pontuou o sargento.

O Artigo 29 da Lei 
9.605/98 prevê como crime 
matar, perseguir, caçar, apanhar 
ou utilizar espécies da fauna 
silvestre, nativas ou em rota mi-
gratória, sem permissão ou em 
desacordo com a autorização de 
órgãos competentes.

As penalidades incluem 
detenção de seis meses a um 
ano, além de multa. Depois 
de resgatados pelo BPA, os 
animais são encaminhados ao 
Centro de Triagem de Ani-
mais Silvestres.

Piauí amplia 800 km 
de rodovias em 2 anos

Em dois anos, o Piauí ga-
nhou mais de 800km de novas 
rodovias pavimentadas somen-
te por meio do trabalho do 
Departamento de Estradas de 
Rodagem (DER). Uma exten-
são maior que o trecho entre 
Teresina, a capital do Piauí, e 
Fortaleza, capital do Ceará. 
Mais de R$ 1 bilhão foi inves-
tido em obras que reduziram 
distâncias entre diferentes re-
giões do estado, possibilitando 
um crescimento econômico e 
social significativo. O período 
compreende os dois primeiros 

anos de gestão do governador 
Rafael Fonteles.Quando se fala 
em construção, refere-se exclu-
sivamente aos trechos construí-
dos do zero, não incluindo as 
ações de conservação e manu-
tenção, que, só nesses dois anos, 
atingiram mais de 7 mil km da 
malha rodoviária piauiense re-
cuperada. “Estamos falando de 
novas rodovias implantadas, e, 
em todas as entregas, o padrão 
de qualidade se tornou marca 
registrada das equipes de Enge-
nharia do DER-PI”, explicou o 
gestor.

Ascom /PI

Rodovia liga as cidades de Curimatá e Morro Cabeça no Tempo
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Para muitas pessoas, via-
jar é uma experiência que 
possibilita conhecer dife-
rentes lugares, pessoas e 
culturas, oferecendo uma 
oportunidade única de 
descobertas e autoconhe-
cimento. No entanto, a 
exploração pode se tornar 
perigosa quando não se 
conhece as ruas de uma 
cidade ou a língua local. 
É nesse contexto que en-
tram em cena os policiais 
bilíngues do Batalhão de 
Policiamento Turístico 
(BPTur) da Polícia Mili-
tar da Bahia (PMBA), que 
atuam nos principais pon-

tos turísticos do estado.
Além de promover a segu-
rança pública de maneira 
preventiva, os policiais do 
BPTur também orientam 
turistas e baianos sobre as 
melhores rotas a se seguir 
para chegar a determina-
do destino. Foi o que fez a 
guarnição composta pelo 
cabo Lemuel e pelo sol-
dado Góis, no Centro His-
tórico de Salvador. Perce-
bendo a incerteza de um 
grupo de turistas chine-
ses, os policiais se aproxi-
maram, estabeleceram o 
diálogo e ofereceram um 
caminho seguro. 

A alta do dólar, que atin-
giu R$ 6,26, impacta a eco-
nomia do Rio Grande do 
Norte, especialmente na 
importação de insumos 
como trigo. Produtores e 
consumidores enfrentam 
pressões devido ao aumen-
to dos custos de produção, 
afetando diretamente a 
produção de alimentos e o 
custo de vida.

O governo da Bahia in-
vestiu R$ 18 milhões, em 
2024, no Programa Elas 
à Frente, com foco na 
promoção da autonomia 
econômica das mulheres. 
Coordenado pela Secreta-
ria das Mulheres (SPM), o 
programa visa fomentar a 
inclusão socioprodutiva e 
oferecer mais oportunida-
des de empreender.

O governador do Ceará, 
Elmano de Freitas, san-
cionou a Lei nº 19.135/24, 
que autoriza a pulveriza-
ção aérea com drones nas 
lavouras do Estado. 
A medida altera a proibi-
ção de 2019, permitindo o 
uso de drones na agricul-
tura para melhorar o ma-
nejo de agrotóxicos nas 
plantações.

Escolas privadas de Natal 
(RN) preveem aumento de 
até 9% nas mensalidades 
para 2025, aponta pesquisa 
do Procon. Cerca de 60% 
das instituições aplicaram 
reajustes acima da média. 
As maiores mensalidades 
estão nas regiões Leste e 
Sul, e as menores no Oeste 
e Norte.

O Governo Federal re-
conheceu a situação de 
emergência em Betânia 
do Piauí por meio de uma 
portaria publicada no Diá-
rio Oficial da União (DOU) 
na terça-feira (24). A medi-
da tem como objetivo ga-
rantir apoio ao município 
para enfrentar desafios 
enfrentados,

O governador Elmano de 
Freitas (PT) anunciou que, 
a partir de agora, policiais 
militares no Ceará pode-
rão registrar Termos Cir-
cunstanciados de Ocor-
rência (TCOs) diretamente 
nas viaturas. A mudança, 
antes restrita aos policiais 
civis, gera apoio e críticas 
entre as corporações.

O governo de Pernambu-
co sancionou uma lei que 
institui o Programa de 
Aquisição de Tênis para 
estudantes da rede esta-
dual. A partir do próximo 
ano letivo, os alunos rece-
berão, gratuitamente, tê-
nis para compor o farda-
mento escolar. A medida 
foi sancionada pela gover-
nadora Raquel Lyra.

Pecuaristas da Bahia têm 
até 17 de janeiro para atu-
alizar o cadastro de seus 
rebanhos, conforme exi-
gido pela Agência de De-
fesa Agropecuária (Adab). 
A medida é obrigatória e 
visa reforçar a vigilância 
sanitária, substituindo a 
vacinação contra febre af-
tosa e permitindo o aces-
so a novos mercados.

Em 2023, consumidores 
da Paraíba movimen-
taram R$ 2,2 bilhões no 
comércio eletrônico, re-
presentando 1,19% do fa-
turamento nacional. Para 
se destacar, empresários 
como Rayram Martins in-
vestem em capacitação, 
comunicação digital e 
transformações internas 
nos negócios.

Governo de Pernambu-
co instalará 2 mil câmeras 
de videomonitoramento a 
partir do primeiro trimestre 
de 2025, com Inteligência 
Artificial (IA) e um investi-
mento de R$ 122,9 milhões. 
As câmeras serão distribuí-
das na Região Metropolita-
na do Recife e em cidades 
como Caruaru e Petrolina.

Divulgação/DCS PMBA

Ações sao intensificaras no fim do ano 

BPTur garantem a segurança 
de turistas na Bahia

Companhias aéreas ampliam 
rotas para o Ceará na estação

O Estado do Ceará rece-
berá um reforço significativo 
na malha aérea durante a alta 
estação, com operações amplia-
das pelas companhias Latam e 
GOL, conforme informações 
divulgadas pela Secretaria do 
Turismo do Ceará (Setur). Essa 
expansão é uma resposta à cres-
cente demanda por voos para o 
estado, que tem se consolidado 
como um dos destinos turísti-
cos mais procurados do país.

As rotas entre Fortaleza e 

São Paulo, principal eixo de 
conexão nacional, serão refor-
çadas. A GOL aumentará as 
frequências para 49 voos sema-
nais, sendo 21 com destino ao 
aeroporto de Congonhas e 28 
ao terminal de Guarulhos. Ou-
tro destaque é o trecho Fortale-
za-Salvador, que contará com 14 
voos semanais em cada sentido. 
Ao todo, a companhia terá um 
incremento de 14% na oferta de 
voos em comparação ao mesmo 
período do ano passado.

Uma das novidades mais 
aguardadas é a rota sazonal 
Fortaleza-Manaus, que conec-
tará a capital cearense à capi-
tal amazonense. No cenário 
internacional, a GOL tam-
bém ampliará suas opções, 
com a inclusão de uma ter-
ceira frequência para Buenos 
Aires, na Argentina. Este voo 
adicional, que será operado a 
partir de 27 de dezembro, re-
força a aposta no turismo in-
ternacional.

Expansão nos 
aeroportos

Além da capital, os aeropor-
tos regionais do Ceará também 
serão beneficiados. No trecho 
entre São Paulo/Guarulhos e 
Juazeiro do Norte, a GOL ope-
rará 13 voos semanais em cada 
sentido. Já a rota São Paulo/
Guarulhos-Jericoacoara passa-
rá a ter voos diários durante a 
alta temporada, conectando o 
destino ao principal terminal 
aéreo do país.

Operações
A Latam Airlines também 

aposta no aumento de frequên-
cias para o Ceará. A partir de 
16 de dezembro, a companhia 
iniciou a rota Fortaleza-Belo 
Horizonte/Confins. Outra 
novidade é o lançamento do 
trecho Fortaleza-Vitória, pro-
gramado para 1º de janeiro de 
2025.

Os voos entre São Paulo/
Congonhas e Fortaleza, que em 
dezembro terão 25 frequências 
semanais, serão ampliados para 
28 em janeiro. Além disso, as 
rotas que conectam Fortaleza a 
Belém, Manaus, Salvador e Re-
cife também ganharão um voo 
adicional por dia a partir do 
próximo mês.

Região terá mais voos na alta estação, incluindo rotas inéditas
Ascom Setur

O trecho Fortaleza-Salvador contará com 14 voos semanais em cada sentido
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A Vila Policial Militar 
do Bonfim (VPMB) ficou 
lotada de familiares no final 
da tarde de sexta-feira (20), 
para prestigiar a solenidade 
de formatura de 976 poli-
ciais militares que concluí-
ram o Curso de Formação de 
Soldados 2023.2, do Centro 
de Formação e Aperfeiçoa-
mento de Praças (CFAP). 
Ao todo, em cerimônias 
que aconteceram de forma 
simultânea em outros muni-
cípios baianos, foram 1.643 
formandos.

O evento contou com 
a presença do governador 
Jerônimo Rodrigues, do 
secretário da Segurança Pú-
blica, Marcelo Werner, do 
comandante-geral da Polícia 
Militar da Bahia (PMBA), 
coronel Coutinho e de di-
versas autoridades civis e mi-
litares. “Inicio minhas pala-
vras agradecendo à PMBA. 
Completamos no próximo 
ano 200 anos de vida com 
muito vigor, tal qual o jura-
mento de vocês. Vestir essa 
farda é uma responsabilida-
de muito grande. Reafirmo 
minha confiança em cada 
um. Sei que vocês se esforça-
ram muito e abriram mão de 
muitas coisas. Peço a Deus 
que oriente o caminho de 
vocês”, ressaltou o chefe do 
Executivo.

Os 976 concluintes da 
Turma Subtenente PM Ma-
noel Paixão dos Santos que 
participaram da cerimônia 
em Salvador, são de 11 nú-
cleos de ensino da capital e 
Região Metropolitana. O 
curso foi iniciado em 26 de 
dezembro de 2023.

“Os senhores enfren-
taram desafios, superaram 
barreiras e demonstraram 
resiliência e determinação”, 
destacou o comandante.

Bahia ganha 

1.643 novos 

policiais 

militares

CORREIO OPINIÃO

Por Jose Arthur Lemos de 

Assunção*

Acessibilidade não é 
apenas uma palavra bonita 
para usarmos no dia a dia, 
mas um conceito essencial 
para garantir que todas as 
pessoas, independentemente 
de suas condições físicas ou 
mentais, possam participar 
plenamente da sociedade. 
Não à toa em dezembro ce-
lebramos o Dia Nacional da 
Acessibilidade, data funda-
mental para conscientização 
sobre o tema.

De acordo com o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), o país 
possui cerca de 18,6 milhões 
de pessoas com deficiência, 
o que representa aproxima-
damente 9% da população 
nacional. Infelizmente, boa 
parte deste grupo ainda en-
contra dificuldades no mer-
cado de trabalho, na cons-
trução de relacionamentos e 
em outras questões básicas, 
que deveriam ser um direito 
de todos.

Mesmo diante de inicia-
tivas públicas, como a Lei 
10.098/00, que estabelece 
normas para promoção da 
acessibilidade no país, como 
cotas para pessoas com de-
ficiências (PCD) nas em-
presas e obrigatoriedade de 
elevadores no transporte 

público, ainda há um longo 
caminho a percorrer. Para se 
ter ideia, a Lei Brasileira de 
Inclusão (LBI) só foi pro-
mulgada em 2015.

Neste ano tivemos avan-
ços evidentes, como a aber-
tura do maior centro de rea-
bilitação da América Latina, 
o Hospital ABBR-Valsa, no 
Rio de Janeiro, além de uma 
iniciativa inovadora criada 
por estudantes da Univer-
sidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ). Os alunos 
desenvolveram dispositivos 
fabricados em uma impres-
sora 3D que auxiliam a roti-
na de PCD em situações co-
tidianas, como se alimentar 
ou se arrumar.

Como sociedade, fala-
mos muito em igualdade 
de oportunidades. Entre-
tanto, é impossível garantir 
igualdade sem que haja um 
investimento em acessibi-
lidade. A deficiência, seja 
ela física ou mental, pode 
surgir a qualquer momento, 
como num piscar de olhos. 
A inclusão é um processo 
continuo que exige empe-
nho coletivo de governos, 
empresas privadas e nós, 
como indivíduos.

*Presidente da 
Associação Brasileira 

Beneficente de 
Reabilitação

Investir em acessibilidade 
é garantir igualdade

Mesa Quilombola passa a 
ser implantada em Alagoas

O Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária 
(Incra) promoveu, em Maceió, 
no último dia 23 de dezembro, 
a primeira Mesa Estadual de 
Acompanhamento da Políti-
ca de Regularização Fundiária 
Quilombola em Alagoas. O 
evento reuniu cerca de 40 lide-
ranças quilombolas e represen-
tantes de instituições públicas 
e da sociedade civil, marcando 
um passo significativo no forta-
lecimento do diálogo.

Atualmente, Alagoas conta 
com 81 comunidades quilom-
bolas reconhecidas pela Fun-
dação Cultural Palmares, sendo 
que 18 delas têm processos de 
regularização fundiária em an-
damento junto ao Incra/AL. A 
iniciativa também contou com 
a participação de representan-
tes do Ministério do Desenvol-
vimento Agrário e Agricultura 
Familiar (MDA), da Fundação 
Cultural Palmares, do Instituto 
de Terras de Alagoas (Iteral), 
do Gabinete Civil do governo 
estadual e da Secretaria Esta-
dual de Assistência e Desenvol-
vimento Social.

Durante a abertura, o supe-
rintendente regional do Incra, 
Júnior Rodrigues, destacou a 
criação, em setembro, da Dire-
toria de Territórios Quilombo-
las e divisões estaduais, como 
um marco na gestão da regula-
rização fundiária. Em Alagoas, 
o setor é liderado pela antropó-

loga Angela Gregório, servido-
ra de carreira, que apresentou o 
plano de ações para 2025.

Transparência e 
avanço

A Mesa serviu para apresen-
tar a nova equipe responsável 
pela regularização, esclarecer 
procedimentos e expor os avan-
ços e planos futuros. No início 
de dezembro, o Incra incluiu os 
territórios quilombolas de Ta-
bacaria (Palmeira dos Índios), 
Cajá dos Negros (Batalha) e 
Abobreiras (Teotônio Vilela) 
no programa de reforma agrá-
ria, garantindo acesso a polí-
ticas públicas como linhas de 

financiamento e atualizando o 
cadastro das famílias dessas lo-
calidades.

Entre as metas para 2025 
estão a elaboração do Relatório 
Técnico de Identificação e Deli-
mitação (RTID) e a inclusão de 
famílias dos territórios Mum-
baça (Traipu), Tabuleiro dos 
Negros (Penedo) e Lagoa do 
Algodão (Carneiros) no pro-
grama de reforma agrária.

Lideranças quilombolas co-
memoraram os avanços.

“É um sonho a gente ter o 
nosso território. Recebemos 
essa notícia com grande ale-
gria, vendo que o processo está 
em andamento”, afirmou José 

Cícero da Silva, presidente da 
Associação dos Remanescentes 
Quilombolas e dos Agriculto-
res Familiares de Tabuleiro dos 
Negros.

Manuel Oliveira, o Bié, da 
Coordenação Nacional de Ar-
ticulação das Comunidades 
Negras Rurais Quilombolas 
(Conaq), ressaltou a impor-
tância da iniciativa: “Sem a de-
marcação dos territórios não há 
vida, educação ou saúde.”

O Incra planeja realizar pe-
riodicamente a Mesa Estadual, 
fortalecendo o acompanha-
mento das políticas públicas 
para as comunidades quilom-
bolas.

Incra realizará periodicamente os encontros com as comunidades
GOV/AL

Cerca de 40 lideranças quilombolas compareceram ao evento
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O metrô terá bilhetes di-
gitais com QR Code. A venda 
está sendo feita por aplicativo ou 
pelo site e será encerrada às 18h 
do dia 31 de dezembro ou antes, 
caso os bilhetes se esgotem. A 
orientação é pela compra ante-
cipada. Somente passageiros que 
tiverem o bilhete especial pode-
rão embarcar a partir das 19h de 
31 de dezembro. O bilhete custa 
R$ 7,50 e é válido apenas na noi-
te de Réveillon. Os passageiros 
poderão escolher entre cinco fai-
xas de horário de embarque: 19h 
às 20h; 20h às 21h; 21h às 22h; 
22h às 23h; e 23h à meia-noite. 
Na volta, o embarque acontece 
sem horário fixo, com o bilhete 
digital sendo válido da meia-noi-
te às 5h do dia 1º de janeiro.

O Governo do Estado de 
São Paulo, por meio da Secreta-
ria de Desenvolvimento Social, 
ampliou neste ano o número de 
vagas de acolhimento para mi-
grantes e refugiados de 180 para 
330. A expansão de 83% ocorreu 
devido à inauguração, em abril, 
da Casa de Passagem Terra Nova 
III, localizada em Cotia e com 
capacidade para atender 150 pes-
soas. As vagas criadas garantiram 
o abrigo de afegãos exilados no 
Brasil e, recentemente, foram 
oferecidas aos brasileiros repa-
triados do Líbano. O Estado de 
São Paulo é o único no país a ofe-
recer este serviço, que conta tam-
bém com os abrigos Terra Nova 
I, Terra Nova II, além de oito re-
públicas para migrantes.

A Fundação Estadual do 
Meio Ambiente (Feam) anun-
ciou o cumprimento de 100% 
dos prazos para análise de proces-
sos de licenciamento ambiental 
formalizados em 2024 em suas re-
gionais. Um dos grandes aliados 
para que a marca fosse alcançada 
foi o Painel de Monitoramento 
dos Processos de Licenciamen-
to Ambiental. Dentre os 2.338 
processos tramitados na Feam, 
foram formalizados 476 proces-
sos no ano de 2024 nas unidades 
regionais da Feam, com 463 já 
concluídos dentro do prazo es-
tabelecido e 13 em andamento, 
também dentro dos limites legais, 
uma performance exemplar com 
cumprimento de metas e entregas 
para a sociedade.

Metrô Rio terá 
bilhete digital 
na noite de 
Réveillon

Vagas para 
migrantes e 
refugiados 
aumentam 83%

Unidades 
Regionais da 
Feam dão 
exemplo

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O Parque Estadual Mata das 
Flores, gerido pelo Iema, passa 
por uma avaliação do impacto 
dos incêndios que atingiram a 
região em 2024 para apoiar o de-
senvolvimento de um plano de 
recuperação, que visa restabelecer 
a cobertura vegetal e a biodiversi-
dade da região. Os pesquisadores, 
com mais de 12 anos de moni-
toramento da flora do Parque, 
realizaram um levantamento pre-
liminar da situação das áreas quei-
madas. Durante a visita, ficou 
evidente o grande impacto cau-
sado pelo incêndio, que destruiu 
parte significativa da vegetação da 
Unidade de Conservação (UC), 
já fragilizada por eventos de seca 
severa ocorridos nos anos anterio-
res, como as de 2016 e 2017.

Pesquisadores 
avaliam Parque 
Estadual Mata 
das Flores

ESPÍRITO SANTO

Rio apresenta 
planejamento do 
Réveillon 2025

A Prefeitura do Rio apre-
sentou o planejamento ope-
racional para o Réveillon Rio 
2025 – A Maior Virada do 
Mundo. Ao todo, 8.358 agen-
tes municipais de 11 órgãos 
atuarão para garantir o bem-
-estar dos cariocas e visitantes, 
monitorando a ordem pública, 
a operação de transporte, a fis-
calização do trânsito, a limpeza 
e o atendimento de emergência. 
Uma celebração inesquecível, 
reunindo música, arte e cultu-
ra, transformando a cidade em 
um grande palco de alegria e 
vibração, espera os cariocas e vi-
sitantes na chegada do próximo 
ano, quando se apresentarão 
mais de 55 atrações, entre elas 
Maria Bethânia e Caetano, Ive-
te e Anitta.

“Mais uma vez, a cidade está 
pronta para realizar essa grande 
celebração da chegada de um 
novo ano. Vamos permitir que 

os cariocas celebrem por toda 
a cidade. Destacamos sempre 
Copacabana pelo simbolismo 
que representa o Réveillon para 
o mundo. Temos certeza que 
será uma noite de celebração, 
de muita festa. O Rio, mais 
uma vez, vai mostrar sua enor-
me capacidade de organizar 
grandes eventos e receber bem 
quem nos visita”, afirmou o pre-
feito Eduardo Paes.

Desta vez, serão três palcos 
em Copacabana: o palco Leme 
está de volta (com programação 
para o público gospel), além do 
Palco Rio (o principal, que será 
majoritariamente em LED) e 
o palco Samba (no formato de 
um pandeiro). Por toda cida-
de, haverá mais 10 palcos com 
muita música e confraterniza-
ção, com destaque para a es-
treia da festa nos Parque Oeste 
(Inhoaíba) e Parque Realengo 
Susana Naspolini.

Este ano, o show pirotécni-
co acontecerá em três pontos: 
Copacabana, com dez balsas, 
onde terá duração de 12 minu-
tos; Flamengo com três balsas; 
e Penha, com a queima de fogos 
na Igreja da Penha.  Mas antes 
mesmo dos fogos, quando a 
trilha sonora da virada come-
çar a tocar, um show de luzes 
inédito iluminará Copacabana. 
Em cada uma das 20 torres de 
som posicionadas na Orla, ha-
verá um balé de lasers abrindo a 
contagem regressiva para 2025 
e o show de fogos.

Uma base de atendimento 
dos órgãos públicos, com 12 

contêineres, foi montada jun-
to à Escola Cícero Pena. O lo-
cal funcionará como ponto de 
atendimento às crianças perdi-
das e demais políticas de assis-
tência e acolhimento. Por toda 
a orla de Copacabana, foram 
disponibilizados 800 banheiros 
químicos. E os palcos terão área 
destinada a pessoas com defi-
ciência.

O monitoramento da segu-
rança pela Polícia Militar terá 
78 torres ao longo da praia. Nos 
pontos de bloqueio, o público 
será revistado e não será per-
mitida a entrada com garrafas e 
taças de vidro.

Prefeitura do Rio

Centro de Operações Rio vai monitorar o Réveillon na cidade

CORREIO SUDESTE

Campanha do Agasalho em SP

Campanha SOS Águas 2024/25

Apuração sobre acidente na BR-116

Voluntariado em Itaúnas (ES)

ES vice-campeão brasileiro de handebol

Mais de 30 toneladas de 
lixo foram retiradas do oce-
ano, ilhas e manguezais 
no litoral paulista com o 
programa Mar sem Lixo, 
promovido pela Fundação 
Florestal, vinculada à Se-
cretaria de Meio Ambiente, 
Infraestrutura e Logística 
(Semil) do Estado de São 
Paulo. O balanço refere-se 
ao período de junho de 
2022, quando o programa 
foi criado, a outubro deste 
ano e engloba seis muni-
cípios beneficiados pela 
iniciativa – no litoral norte e 
sul e na Baixada Santista. O 
engajamento de pescado-

res que recolhem o lixo du-
rante a atividade de arrasto 
de camarão deu um salto 
de 215%, de 81 cadastrados 
na primeira fase (implanta-
ção) para 255 em outubro 
deste ano. O governo pau-
lista investiu até agora R$ 
1,6 milhão no projeto. 
O Mar sem Lixo tem como 
objetivo prevenir e comba-
ter a presença de lixo no 
oceano, buscando a con-
servação do ambiente ma-
rinho protegido pelas Áre-
as de Proteção Ambiental 
(APAs) marinhas e pelas 
Unidades de Conservação 
(UCs) costeiras e insulares.

O Fundo Social de São 
Paulo conseguiu unir as 
torcidas de futebol neste 
ano em uma Campanha 
do Agasalho que arre-
cadou R$ 1,4 milhão em 
doações via PIX. O valor 
auxiliou o Governo de São 
Paulo a distribuir 371,5 mil 
cobertores para a popula-
ção de baixa renda e hos-
pitais durante o inverno. 

Com a participação de 645 
municípios e 400 entida-
des sociais, o uso do PIX 
permitiu ampliar a arre-
cadação, beneficiando mi-
lhares de famílias em todo 
o estado. As iniciativas do 
Fundo também garanti-
ram a distribuição de ces-
tas básicas para todas as 
cidades paulistas. Foram 
437.385 cestas doadas.

O Serviço Social Autô-
nomo (Servas) lança a 
Campanha SOS Águas 
24/25, uma iniciativa 
emergencial para prestar 
assistência às populações 
afetadas pelas chuvas e 
períodos de seca que atin-
gem Minas Gerais. Nesta 
fase, a campanha visa dar 
suporte aos atingidos pe-
las chuvas que assolam o 

estado. 
A campanha busca arre-
cadar doações via Pix, que 
serão convertidas em cré-
ditos para o cartão huma-
nitário, e coletar itens es-
senciais como alimentos 
não perecíveis, produtos 
de higiene pessoal e de 
limpeza e água mineral, 
para compor o kit de aju-
da humanitária. 

A Polícia Civil de Minas Ge-
rais apresentou o balanço 
das investigações sobre o 
acidente na BR-116 no sá-
bado (21). Segundo o de-
legado Amaury Tomaz Te-
nório de Albuquerque, as 
providências tomadas pela 
PCMG incluíram a perícia 
do local, além da realização 
de exames periciais e cole-
ta de vestígios importantes 

para a condução dos traba-
lhos policiais. Além disso, 
foi realizada, na ocasião, a 
remoção de todos os cor-
pos das vítimas, que pas-
saram por necropsia em 
Teófilo Otoni, e outros, que 
apresentavam mais car-
bonização, para o IML em 
Belo Horizonte. Quarenta e 
um corpos deram entrada 
na unidade na capital.

O Instituto Estadual de 
Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos (Iema) di-
vulgou os selecionados 
do Programa de Volun-
tariado em Unidade de 
Conservação (PVUC) para 
2025, que ocorrerá no 
Parque Estadual de Itaú-
nas, no ES. O programa 
fomenta a colaboração 

entre a sociedade civil e 
o poder público na pre-
servação dos recursos 
naturais e na educação 
ambiental. Os voluntários 
selecionados podem ser 
conferidos no site: www.
es.gov.br/Noticia/iema-
-divulga-selecionados-
-do-programa-de-volun-
tariado-em-itaunas.

A seleção de handebol 
masculino juvenil do Espí-
rito Santo foi vice-campeã 
do Campeonato Brasileiro 
de Seleções 2024. O time 
capixaba disputou a final 
contra a equipe do Rio de 
Janeiro, que levou o título. 
O campeonato foi um 
evento oficial da Confe-
deração Brasileira de Han-

debol e contou com nove 
equipes de diferentes es-
tados do País na disputa 
masculina: Bahia, Espírito 
Santo, Goiás, Minas Ge-
rais, Pará, Paraná, Rio de 
Janeiro, Rio Grande do Sul 
e Santa Catarina. A com-
petição marcou o encer-
ramento da temporada 
2024 da modalidade.

Governo de SP

Plásticos são os ‘vilões’ dos mangues e mares de SP

Programa Mar sem Lixo retira 
32 toneladas de lixo das águas

Ação de prevenção contra o 
desaparecimento de crianças

Com a chegada das festas 
de fim de ano, há um aumento 
significativo na movimentação 
de pessoas em viagens e cele-
brações. Nesta época, é ainda 
mais necessário redobrar os 
cuidados com a segurança das 
crianças e adolescentes. Para 
enfrentar este desafio, o Gover-
no do Estado do Rio de Janeiro, 
por meio da Fundação para a 
Infância e Adolescência (FIA-
-RJ), promove uma importante 
ação preventiva do Programa 

SOS Crianças Desaparecidas. 
O evento acontecerá na Rodo-
viária Novo Rio, no dia 30 de 
dezembro. O objetivo é cons-
cientizar e reforçar as medidas 
de prevenção ao desapareci-
mento de menores de idade.

De acordo com Luiz Hen-
rique Oliveira, gerente do 
programa SOS Crianças De-
saparecidas, esta ação é uma 
oportunidade crucial para in-
tensificar a conscientização so-
bre os cuidados necessários.

“Principalmente em perío-
dos de grande movimentação, 
como as festas de fim de ano 
é preciso redobrar a atenção. 
A parceria com a Rodoviá-
ria Novo Rio reforça nosso 
compromisso em alcançar um 
maior número de pessoas, es-
clarecendo sobre os riscos e as 
formas de prevenção, e ofere-
cendo o apoio necessário às fa-
mílias”, afirmou Luiz Henrique 
Oliveira. 

A iniciativa busca engajar 

os cidadãos para que adotem 
práticas de prevenção, como a 
identificação correta das crian-
ças e o acompanhamento aten-
to em locais de grande circula-
ção. Durante ação, uma equipe 
especializada da FIA-RJ, com-
posta por assistentes sociais, 
psicólogos e outros profissio-
nais, estará disponível para 
prestar orientações aos respon-
sáveis, esclarecer dúvidas e ga-
rantir o bem-estar e a segurança 
das crianças e adolescentes. 

A ação acontece de 9h às 
15h, reforçando a importân-
cia do papel da comunidade 
na proteção dos menores e no 
enfrentamento do desapareci-
mento, fazendo um ambiente 
mais seguro para todos.

“Considerando o intenso 
fluxo de pessoas que a Rodo-
viária registra todos os anos, 
iniciativas de conscientização 
como essa são extremamente 
importantes, especialmente 
neste período festivo, que será 
de grande movimentação”, dis-
se Beatriz Lima, porta-voz da 
Rodoviária Novo Rio.

Até o dia 2 de janeiro, a 
Rodoviária Novo Rio deve 
movimentar cerca de 700 mil 
passageiros, entre embarques e 
desembarques. 

Rodoviária Novo Rio alerta para os perigos neste fim de ano
Divulgação

FIA promove ação preventiva do Programa SOS Crianças Desaparecidas na Novo Rio
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O Departamento de Es-
tradas de Rodagem do Paraná 
(DER/PR), autarquia da Se-
cretaria de Infraestrutura e Lo-
gística (SEIL), está concluindo 
2024 com a entrega de obras 
em várias regiões do estado. 
Outras empreitadas há muito 
aguardadas saíram do papel e 
outras estão sendo licitadas ou 
planejadas para os próximos 
meses. De um total de cerca 
de R$ 4 bilhões em contratos 
próprios, parcerias e acordos, 
R$ 1.062.320.419,40 foram 
executados nos serviços destas 
obras somente este ano. Nes-
te ano também foi iniciada a 
restauração em concreto (whi-
tetopping) da PRC-280 entre 
Palmas e Clevelândia.

A crise climática tem se tor-
nado uma realidade cada vez 
mais presente em Santa Cata-
rina, afetando diversos aspec-
tos da vida. Diante desse cená-
rio, surge uma oportunidade 
para a sociedade catarinense: 
contribuir com as discussões 
e propostas da 5ª Conferência 
Nacional do Meio Ambiente, 
cujo tema é Emergência Climá-
tica: o Desafio da Transforma-
ção Ecológica. A mobilização 
nas Conferências Municipais 
e Regionais do Meio Ambien-
te é essencial para enfrentar os 
desafios climáticos e construir 
soluções mais eficazes. Além do 
poder público, a sociedade civil 
também poderá participar até o 
dia 10 de janeiro. 

Mais de 48 artistas se apre-
sentarão ao público ao lon-
go desta temporada do Verão 
Maior Paraná, por iniciativa da 
Secretaria de Estado da Cultura 
(SEEC) e do Palco Paraná. 

O talento dos artistas para-
naenses vai protagonizar a pro-
gramação dos Palcos Sunset, 
estruturas montadas nas areias 
de Caiobá e Guaratuba, no Li-
toral, além de São Pedro do Pa-
raná e Porto Rico, no Noroeste 
do Estado. A programação dos 
Palcos Sunset tem início marca-
do para 3 de janeiro, sexta-feira, 
e será completamente gratuita e 
aberta a todos os públicos. Até 
o final da temporada, haverá es-
petáculos de terça a domingo, 
sempre a partir das 18h30.

R$ 4 bi em 
investimentos 
no Paraná em 
2024

Conferência 
Nacional 
do Meio 
Ambiente

Palcos Sunset 
terão mais 
de 48 shows 
gratuitos

PR SC PR

Com o trabalho de seu pro-
grama Trato pela Costa Norte, 
executado em Florianópolis, a 
Companhia de Águas e Sanea-
mento promove nesta sexta-fei-
ra, 27, e no sábado, 28, artes em 
grafite em suas unidades.

As novas intervenções ar-
tísticas serão realizadas em três 
estações elevatórias de esgoto, 
equipamentos do Sistema de 
Esgotamento Sanitário respon-
sáveis pelo bombeamento para 
o tratamento.

Os grafites serão produ-
zidos em uma elevatória de 
Ingleses e uma em Jurerê. No 
sábado está prevista pintura de 
mais uma elevatória de esgoto e 
de bocas de lobo, na região da 
Lagoinha.

Estações 
elevatórias 
da Casan 
recebem arte

SC

CORREIO SUL

Receita da Sorte faz cinco anos

Governo confirma isenção de ICMS

Parceria com Cufa-RS 

Apreensão de carne

Fundo Estadual de Assistência Social 

A Secretaria da Agricul-
tura, Pecuária, Produ-
ção Sustentável e Irri-
gação (Seapi) participa 
da Operação Verão Total 
2024/2025, do governo 
do Estado, lançada no sá-
bado (21/12), em Cidreira, 
no Litoral Norte. São 60 
servidores da Seapi, en-
tre veterinários, técnicos 
e administrativos, envol-
vidos, tanto na gestão e 
organização, quanto na 
operação do programa.
O chefe da Divisão de 
Controle e Informações 
Sanitárias da Secretaria, 
médico veterinário Paulo 

Coelho de Souza, destaca 
que o foco do trabalho são 
as fiscalizações de produ-
tos de origem animal em 
trânsito. “A gente faz bar-
reiras abordando veícu-
los transportadores para 
verificar condições de ar-
mazenamento durante 
o transporte, origem dos 
produtos, entre outros”. 
Paulo destaca que além 
dessas ações, a Seapi 
apoia as forças-tarefas de 
segurança alimentar rea-
lizadas pelo Ministério Pú-
blico em estabelecimen-
tos comerciais, combate 
ao abate clandestino.

O Estado distribuiu mais 
de R$ 16,9 milhões e R$ 
865 mil em cinco anos 
do Receita da Sorte, mo-
dalidade de prêmios ins-
tantâneos do programa 
Nota Fiscal Gaúcha. Cele-
bramos estes números e 
o recorde batido em 2024, 
com 113 milhões de par-
ticipações, junto com a 

véspera de Natal na terça. 
Os dados foram contabili-
zados até a quarta. Basta 
olhar para o histórico dos 
últimos cinco anos para 
perceber que o Receita 
da Sorte cresceu e, fazen-
do jus à data em que foi 
lançado, passou a distri-
buir mais presentes para 
a população.

O governador Eduardo 
Leite confirmou que a 
isenção do Imposto sobre 
a Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS) 
para alimentos hortifruti-
granjeiros será mantida. 
A decisão, que havia sido 
sinalizada durante as en-
chentes de maio, revoga 
a proposta de revisão de 
benefícios fiscais apresen-

tada no início deste ano. 
A medida, inicialmente 
planejada para recompor 
a arrecadação e evitar 
perdas em função da re-
forma tributária nacional, 
não entrará em vigor. Se-
gundo Leite, a decisão foi 
possível devido às altera-
ções feitas pelo Congres-
so na regulamentação da 
reforma tributária.

Na última quinta-feira 
(26/12), foi realizado um 
ato de assinatura simbó-
lica de parceria entre a 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Social (Sedes) e a 
Central Única das Favelas 
(Cufa-RS) para a execução 
do projeto Emancipa Fa-
mília Gaúcha. 
Serão repassados à en-
tidade R$ 6.567.000,00, 

destinados para capacita-
ção profissional de 2.200 
pessoas em situação de 
vulnerabilidade social, 
residentes em 31 municí-
pios das regiões Metropo-
litana, Central, Sul e Vale 
do Taquari e que tenham 
sido afetadas pelas en-
chentes causadas pelas 
chuvas de abril e maio de 
2024.

A partir de uma denúncia, 
a Supervisão Regional de 
Pelotas da Secretaria da 
Agricultura, Pecuária, Pro-
dução Sustentável e Irri-
gação (Seapi) apreendeu 
12,5 toneladas de carnes 
impróprias para consu-
mo em um entreposto e 
triparia clandestinos no 
interior do município.
A ação ocorreu no do-

mingo (22/12), no âmbito 
da Operação Verão Total, 
com apoio da Brigada 
Militar. O local atuava irre-
gularmente, armazenan-
do carnes e produzindo 
tripas sem inspeção sani-
tária, em um estaciona-
mento. 
Os fiscais encontraram 
carnes vencidas e em es-
tágio de putrefação.

O governo do Estado, 
por meio da Secretaria 
de Desenvolvimento So-
cial (Sedes), pagou, na 
segunda-feira (23/12), R$ 
13.006.029,92, referentes 
ao cofinanciamento do 
Piso Gaúcho Regular de 
2024, incluindo a pactua-
ção do cofinanciamento 
estadual para os 18 Cen-

tros de Referência Espe-
cializados de Assistência 
Social (Creas) regionaliza-
dos, um Centro Dia e três 
Residências Inclusivas.
Os recursos, provenientes 
do Fundo Estadual de As-
sistência Social, foram re-
passados para os fundos 
municipais de assistência 
social de 414 cidades.

 Cassiane Osório/Seapi

Ação integra a Operação Verão Total

Seapi monitora transporte de 
cargas de origem animal

Paraná apreendeu 444 
toneladas de drogas no ano

O trabalho das forças de segu-
rança do Paraná colocou o Estado 
no pódio de apreensões de drogas 
neste ano. Foram 444 toneladas 
de entorpecentes apreendidas en-
tre janeiro e novembro de 2024, 
o segundo maior volume do Bra-
sil. O Estado fica atrás apenas do 
Mato Grosso do Sul (534 tonela-
das), de acordo com os dados do 
Sistema Nacional de Informações 
de Segurança Pública (Sisnep), 
plataforma integrada do governo 
federal que agrega informações 
operacionais, investigativas e es-
tratégicas sobre segurança nos 
estados.

Com uma média de 1,3 to-
nelada de drogas retiradas de 
circulação por dia, o Paraná res-
pondeu por um terço do total das 
apreensões feitas em todo o Brasil 
no ano, que somou 1,4 mil tone-
ladas nos 11 primeiros meses. O 
volume representa um aumento 
de 11,6% em relação ao mesmo 
período do ano passado, quando 
397 toneladas de drogas foram 
interceptadas, e também supera 
todas as apreensões de 2023, que 
chegaram 435 toneladas.

Foram 12.361 ocorrências 
no ano, uma média de 37 por 
dia e 9,5% a mais que no mesmo 
período de 2023, quando foram 
registradas 11.284 ocorrências. 

“O Paraná se destacou neste ano. 
Em 2023 já tivemos um bom vo-
lume de apreensões, mas 2024 foi 
melhor ainda. Somos o segundo 
estado com o maior número de 
apreensões de drogas, também o 
segundo com mais cumprimentos 
de mandados de prisão, só perde-
mos para São Paulo, que é muito 
maior, e a redução no número de 
homicídios, que é o mais impor-
tante para nós”, afirma o secretário 
estadual da Segurança Pública, 
Hudson Teixeira.

“Foi um ano muito bom 
para a segurança pública, fruto 
do trabalho integrado das nossas 
polícias, que se reflete também 
em outras áreas. Na redução no 
número de furtos e roubos e nos 
feminicídios onde o programa 
Mulher Segura atuou de forma 
mais efetiva”, ressaltou Teixeira. 
“Isso é resultado da reorganização 
feita na área, com investimento 
forte para a aquisição de viaturas, 
armamentos, aeronaves, embarca-
ções, drone e cães de faro, e tam-

bém a contratação de efetivos para 
nossas forças de segurança”.

As apreensões de maconha 
responderam pelo maior volume 
confiscado dos traficantes em 11 
meses no Estado, somando 436 
toneladas, mais de duas vezes o vo-
lume somado de Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul. Já a cocaína 
e craque apreendidos no Estado 
somaram 7,4 toneladas, quantia 
também superior a todo o volume 
confiscado nos demais estados do 
Sul.

Foi o segundo estado que mais apreendeu drogas em 2024
 SESP

 O volume supera todas as apreensões de 2023, que chegaram 435 toneladas

O Governo de Santa Ca-
tarina abriu 254 novos leitos 
de Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI), para atendimento 
pelo SUS, chegando à marca 
de 1.411 leitos de UTI ativos 
no estado. É a unidade da fe-
deração que mais incorporou 
leitos de UTI SUS no país. 
Foram 104 leitos abertos em 
2024 e 150, no ano de 2023. 
Os leitos estão distribuídos en-
tre neonatais (61), pediátricos 
(73) e adultos (100), abrangen-
do todas as macrorregiões. A 
iniciativa tem impacto direto 
no aumento da capacidade de 
atendimento, proporcionando 
ampliação do suporte a pacien-
tes críticos e impulsionando a 
realização de cirurgias eletivas.

“Estamos ampliando a 
capacidade de atendimento 
seguindo a determinação do 
governador Jorginho Mello, os 
leitos são fundamentais para a 
realização das cirurgias eletivas 
e diminuir os vazios assisten-
ciais em algumas regiões”, des-
taca o secretário de Estado da 
Saúde, Diogo Demarchi.

Para os próximos meses, 
está prevista a abertura de 40 
novos leitos de UTI, sendo: 
10 leitos de UTI neonatal no 
Hospital e Maternidade Ma-
rieta Konder Bornhausen, em 
Itajaí; 10 leitos de UTI adulto 
no Hospital Santo Antônio, 
em Itapema; 10 leitos de UTI 
adulto na Fundação Hospitalar 
de Rio Negrinho; e 10 leitos de 
UTI no Hospital Regional do 
Oeste.

Além disso, a Secretaria de 
Estado da Saúde (SES) segue 

debatendo com os municípios 
e hospitais a pactuação de pla-
nejamento para ampliações, em 
especial, nas regiões Oeste, Foz 
do Rio Itajaí e Grande Floria-
nópolis.

Para a abertura dos leitos, 
o Governo do Estado tem in-
vestido na aquisição dos equi-
pamentos. E para pleno fun-
cionamento, a Secretaria de 
Estado da Saúde está custeando 
integralmente, até a habilitação 
pelo Ministério da Saúde, com 
repasses de R$ 1,2 mil por lei-

to vago e R$ 1,8 mil por leito 
ocupado.

Leitos em todas as 
regiões

Os leitos já abertos foram 
destinados a hospitais de di-
versos municípios catarinen-
ses: Araranguá e Sombrio, na 
macrorregião Sul; Blumenau, 
Brusque e Timbó, no Vale do 
Itajaí; Itajaí, na Foz do Rio Ita-
jaí; Lages, na Serra; Mafra, no 
Norte e Nordeste; São José, na 
Grande Florianópolis; Caça-
dor e Joaçaba, no Meio-Oes-
te; Chapecó e Concórdia, no 
Grande Oeste.

Os leitos são para atender 
os pacientes SUS de todo o es-
tado, pois o sistema hospitalar 
catarinense funciona em forma 
de rede. Quando não há vaga 
em um hospital, busca-se leito, 
via Regulação, em outros hos-
pitais, primeiro na região e de-
pois fora dela.

SC ultrapassa 1,4 mil leitos de UTI
Roberto Zacarias/Secom

A iniciativa tem impacto na capacidade de atendimento
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O papel didático dos 
grandes cruzeiros e a 

formação de uma classe 
de turistas exigentes

MSC, ao trazer navios como o Seaview, eleva 
o padrão de exigência dos turistas brasileiros

por cláudio Magnavita*

As viagens de cruzeiro 
no litoral brasileiro 
tem uma característica 
que poucas pessoas se 
dão conta, a de forma-

ção de toda uma geração de turistas 
e viajantes qualificados e que expe-
rimentam a bordo a sofisticação dos 
ambientes internacionais.

O público dos cruzeiros hoje é bem 
diferente da explosão das viagens marí-
timas antes da pandemia. São pessoas 
que se habituaram a um ambiente inter-
nacional, sofisticado e multilinguístico, 
sem sair do Brasil. Mais de década de 
viagens múltiplas. Passageiros que eram 
crianças nas primeiras viagens com seus 
pais, cresceram e trazem agora os seus 
próprios filhos para os transatlânticos.

Neste cenário de sofisticação dos 
cruzeiros, a  MSC é a operadora que 
permite a experiência mais internacio-
nal, pela gama de serviços que oferece e 
pela busca de produtos para os segmen-
tos mais exigentes. 

A MSC tem trazido para o Brasil, 
principalmente para o mercado de São 
Paulo, os seus principais navios em ope-
ração. Nesta temporada, o Seaview é 
uma referência de produto top, com a 
Categoria Yacht Clube, a intermediária 
Áurea e Bela, classe introdutória.

O Cruzeiro de Natal, que navegou 
de Santos a Salvador, retornando por 
Ilhéus e Rio, é um dos exemplos deste 
novo público que está a bordo dos nos-
sos transatlânticos. Por ser uma viagem 
mais cara, Natal e Ano Novo colocam 
a bordo um público de maior poder 
aquisitivo e já acostumado com via-
gens marítimas. O navio zarpou com 5 
mil passageiros, com a categoria Yacht 
Club completamente lotada, o mesmo 
com a Áurea. Por ser um navio da nova 
geração, o barco é dotado de serviços 
adicionais de gastronomia com preços 
acessíveis, apesar do dólar a R$ 6,20. 

O cruzeiro de Natal teve a maio-
ria dos hóspedes do interior paulista e 
o perfil de viagem familiar, em grupos 
com três gerações. 

É possível sentir o clima de passagei-
ros veteranos a bordo, com os buffets 
sendo acessados moderadamente, o 
mesmo ocorrendo com o consumo de 
bebidas alcoólicas. 

A fórmula que a MSC adotou no 
Brasil, com os pacotes de bebidas com-
pradas junto com a reserva, é satisfató-
ria. Os pacotes iniciais são de drinques 
de até 6 dólares, o que não atende quem 
quer um energético, por exemplo. O se-
gundo estágio são os de drinques de 10 
dólares, que cobrem a maioria das bebi-
das dos cardápios. Já a Premium, com 
bebidas acima de 16 dólares, não vale a 
pena... São poucas as opções mais caras. 

O caráter educativo dos cruzeiros 
marítimos reflete em hóspedes mais 
exigentes nos resortes e na hotelaria 
em geral. As viagens de navios enfren-
taram uma enorme resistência da ho-
telaria nos seus primeiros anos. Fala-se 
em concorrência predatória. Hoje está 
consolidada a ideia da geração de renda 
nos portos e destinos brasileiros. 

Importante foi o trabalho da Clia/
Abremar que reúne os operadores de 
navios para remover obstáculos legais 
e operacionais. Em Salvador, o termi-
nal privatizado é um show à parte. O 
mesmo ocorre em Santos e o Rio tenta 
melhorar, com o apoio das autoridades 
no entorno da região portuária.

Aliás, é o Rio que demonstra anual-
mente a pujança do segmento de cru-
zeiros. Ela ocorre na praia de Copaca-
bana, na noite de 31 de dezembro. A 
Capitania dos Portos do Rio de Janeiro 
autorizou seis navios de cruzeiro a fun-
dear em frente à Praia de Copacabana, 
na zona sul da cidade, para acompanhar 
a festa de réveillon. Para quem está na 
praia, esta concentração mágica de na-
vios é um show à parte.

O Seaview foi construído na Itália 
e lançado ao mar em 2018, teve como 
base o protótipo Mille, do estaleiro Fin-
cantieri, que, entre outras coisas, pro-
curava reconectar os passageiros com 
o mar. Assim, tem aparência bem dife-
rente do restante da frota e conta com 
amplas áreas abertas e grande quanti-
dade de decks externos. Custou 700 
milhões de euros com capacidade para 
5.331 passageiros e 154.000 toneladas 
brutas. Passou por uma revitalização 
em 2023, entrando em doca-seca pela 
primeira vez em sua carreira. Além de 
manutenção preventiva, recebeu atua-
lizações e melhorias em suas cabines e 
áreas públicas.

Divulgação/Guia Clia Brasil

Entre os tranatlânticos que compõem a temporada 2024/2025 no país, está o gigante e moderno MSC Seaview
Fotos CM

A MSC é a operadora que permite a experiência mais internacional

O navio da MSC passou por revitalização no ano passado

Lançado em 2018, o Seaview tem capacidade para 5.331 passageiros

Entre os espaços públicos do navio, está o Teatro Metropolitan

A boa gastronomia a bordo 
dos navios da MSC tem o 
padrão internacional das 
viagens da companhia

O presidente da MSC Cruzei-
ros na América do  Sul, Adrian Ur-
silli, afirmou recentemente que há 
potencial de crescimento do setor 
de cruzeiros no turismo brasileiro, 
mas é necessário segurança jurídi-
ca e incentivo. Ao participar do 
fórum da Lide em São Paulo afir-
mou: “Segurança jurídica, judicia-
lização e custos são os nossos maio-
res desafios, que não conseguimos 
resolver sozinhos, claro. Mas temos 
muitas oportunidades, já que os 
cruzeiros participam apenas 2% no 
turismo nacional. Ou seja, nosso 
potencial é de pleno crescimento, 
inclusive em ampliação de merca-
do estrutural, com a construção de 
terminais”. É neste caso que entra a 
atuação da Clia/Abremar.

Há 20 anos, quando o Brasil 
receberia os refugos das frotas de 
antigos navios europeus, imaginar 
que um navio como Seaview esta-
ria singrando os nossos mares só 
com brasileiros a bordo seria uma 
miragem. O segmento de cruzei-
ros tem todo um papel, que no 
teatro chamam de formação de 
plateia. Quem viaja em um na-
vio de última geração e com um 
público educado, passa a ser exi-
gente. Isso é bom para o turismo 
e nivela por cima a qualidade do 
produto turístico.

*Magnavita é conselheiro do 
Conselho Nacional de Turismo


